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Tarifaço: Nova ameaça preocupa o Oeste
A tarifa de 50% sobre os produtos brasileiros anunciada por 
Donald Trump a partir de 1º de agosto já causou apreensão 
no setor produtivo. Agora, uma nova ameaça agrava o cená-
rio: a Otan sugeriu taxação de 100% sobre as exportações 
do Brasil ao mundo, como retaliação pelas relações comer-
ciais com a Rússia. Segundo o secretário-geral da Otan, Mark 
Rutte, Brasil, China e Índia têm responsabilidade indireta 
na guerra da Ucrânia por comprarem gás e petróleo russos. 

A notícia acendeu o alerta especialmente na cadeia da pis-
cicultura. Edmilson Zabott, presidente do Sindicato Rural 
e produtor de tilápia de Palotina, teme um colapso: “Essa 
taxação seria devastadora, gerando desemprego e desman-
telando uma cadeia que ainda se estrutura”. O Paraná, que 
responde por mais de 40% da produção nacional de tilápia 
e é crucial para o Brasil, quarto maior produtor mundial de 
pescado, seria duramente atingido. l Rural 1
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l Geral 4

O tempo seco e a vegetação queimada pelas geadas acendem o alerta do Corpo de Bombeiros de Casca-
vel. Só em julho, até ontem (22), foram registrados 35 focos de incêndio, quase o triplo dos 12 casos no 
mesmo período de 2024. O número já supera os 28 registros de todo o mês de julho do ano passado. De 
janeiro a julho de 2024 foram 132 atendimentos; neste ano, já são 124. Com previsão de pouca chuva 
parda os próximo dias, a preocupação aumenta com o risco de queda de balões, comuns nesta época, que 
podem atingir áreas de mata, casas e redes elétricas, causando sérios prejuízos. l Geral 5

AEN

A
R

Q
U

IV
O

/A
E

N



2 GERAL   Quarta-feira 23 de julho de 2025 @oparana hojenews

 

DESDE 15 DE MAIO DE 1976
expediente

DEPARTAMENTOS:

edital@oparana.com.br

comercial@oparana.com.br

assinaturas@oparana.com.br

REPRESENTANTE NACIONAL
Direção Geral 

diretor@oparana.com.br
Editor-chefe 

Paulo Alexandre de Oliveira
editoria@oparana.com.br

Jornal Oparana S/A CNPJ: 21.819.026/0001-36 
Redação, administração, publicidade e oficinas
Rua Rio Grande do Sul 2.601 esquina com rua Uruguai - Cascavel -PR 
CEP 85.801.011  - Telefone Central (45) 3321-1000      

Merconeti
(41) 3079-4666

www.oparana.com.br

falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

LAVINIA  APARECIDA MAGGI CARLOTO (0)
EVANIRA ARAUJO TEIXEIRA (84) 
CLEUSA APARECIDA DOS SANTOS BRAS (68)
LENILDA MENDES DE OLIVEIRA BALDEGA (64)

Iniciada a construção da 
guarita de inspeção e controle

no Aeroporto de Toledo
Toledo – Teve início a constru-
ção da guarita de inspeção e 
controle do Aeroporto Muni-
cipal Luiz Dalcanale Filho, em 
Toledo. A obra atende a uma 
exigência da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) e 
é imprescindível para que o 
espaço volte a receber voos 
comerciais regulares.

A intervenção está sob res-
ponsabilidade da Empresa 
de Desenvolvimento Urbano 
e Rural de Toledo (Emdur) e 
foi contratada por dispensa 
de licitação. O investimento 
previsto é de R$ 225.324,12, 
com prazo de execução de 
120 dias. “É um projeto que 
objetiva realizar o controle 
dos acessos veiculares e tam-
bém a inspeção no conteúdo 
de entrada, para uma maior 
segurança da operação”, 
explica o titular da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo (pasta 
que gerencia o aeródromo), 
Thiago D’Arisbo.

A ausência da guarita 
foi apontada pela Anac em 
vistoria realizada ainda em 
2022. Desde então, o muni-
cípio apresentou pedidos 
de prorrogação de prazo, 
mas foi novamente notifi-
cado em janeiro deste ano 
quanto à obrigatoriedade da 
estrutura. “Estamos muito 
felizes de que esta constru-
ção já iniciou, e nos próxi-
mos meses vamos ter essa 
exigência cumprida, com a 
guarita 100% operacional”, 
comenta o secretário.

O projeto contempla a 

construção de fundações pro-
fundas, levantamento de alve-
naria e instalação de cober-
tura metálica. As primeiras 
etapas envolvem a perfuração 
de estacas de até sete metros 
de profundidade. Cerca de 
uma dúzia de trabalhado-
res atuará na execução, que 
exige o uso de equipamentos 
como perfuratriz, betoneiras, 
retroescavadeira e caminhão 
munck.

Apesar de estar atual-
mente fora da malha aérea 
comercial regular, o aeroporto 
mantém operações constan-
tes de aviação privada, táxis 
aéreos, voos militares e trans-
porte aeromédico, inclusive 
para remoções de urgência e 
traslado de órgãos. Também é 
utilizado para instruções prá-
ticas do Aeroclube de Toledo.

PRÓXIMOS PASSOS
Além da construção da 

guarita, o Aeroporto Municipal 
Luiz Dalcanale Filho passa por 
outras intervenções significa-
tivas, como a substituição do 
abastecedor de combustíveis 
por uma empresa que ofe-
rece produto bandeirado e a 
aquisição de equipamentos 

de auxílio visual à navega-
ção (PAPIs), em parceria 
com o Ministério de Portos e 
Aeroportos.

O Governo do Estado tam-
bém se comprometeu a fazer 
o recapeamento completo da 
pista e das taxiways, além de 
uma reforma estrutural no 
terminal de passageiros, num 
investimento estimado em 
R$ 10 milhões. Outra frente 
é a troca da estação meteo-
rológica – em funcionamento 
desde a década de 1960 e 
fora dos padrões do Centro 
Integrado de Defesa Aérea 
e Controle de Tráfego Aéreo 
(Cindacta) – ao custo de R$ 
1,2 milhão.

Somadas, as melhorias 
alcançam aproximadamente 
R$ 15 milhões e devem ser 
concluídas em breve. “Com o 
apoio do Ministério de Portos 
e Aeroportos e do Governo do 
Estado, a Prefeitura de Toledo 
irá finalizar um conjunto de 
melhorias que atendem às 
exigências da Anac, do Cin-
dacta e, inclusive, da Azul, na 
época em que operava aqui”, 
assegura o secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo.

 PREFEITURA DE TOLEDO
COCHILO

Deduções me convenceram estar correto... E um certo alívio me 
envolveu, pois devido a algumas aberrações, não raras vezes 

acabamos nos convencendo que Deus – o verdadeiro – às vezes 
cochila em tempo excessivo e nos deixa sem sua presença. A 

existência de “certas criaturas” – por exemplo – que só podem ter 
surgido entre nós por descuido - provoca esse tipo de raciocínio. 

Tento explicar melhor essa dedução. É que um dia desses, 
percorrendo um estudo científico sobre o Universo, vi a 

publicação de resultados dando conta de que, de forma 
quase imperceptível, as galáxias estão se distanciando 

umas das outras de forma lenta, lenta mas está ocorrendo. 
A ciência tem maneiras e instrumentos para fazer esse tipo 

de medição. E está fazendo... fazendo e constatando. Assim é 
que, se as galáxias estão se distanciando entre si é porque - 

por lógica se deduz – que o Universo está se expandindo. 
E, convenhamos, nesse caso se Deus está aumentando esse 

monstruoso – em tamanho – espaço do Universo, é porque Ele 
deve ter planos para criar mais coisas, além das que já criou, 

quem sabe até outros modelos de humanos, opostos a muitos 
absurdos que permitiu nascer entre nós para nos atazanar depois 

de adultos, como hoje, em nossa época, anda ocorrendo. 
Sim, porque, quem é que se convence que “certos elementos” 

que fazem o que fazem, foram produzidos com a aquiescência do 
criador? Einstein deduziu em certa altura que Deus não joga dados. 

Suponhamos que seja verdade. Mas de “uma cochiladinha” vez 
ou outra ele não abre mão. E é durante esse soninho que o Diabo 
aproveita para introduzir “suas crias”, seus discípulos, entre nós.  

GRIFE 
O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos-PB) PROIBIU as comissões de Segurança 
Pública e de Relações Exteriores de realizarem sessão para 

homenagear o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)!! PROIBIÇÕES 
DENTRO DE UM PARLAMENTO - (!!!!)- QUE DIZEM SER DE UMA 

“DEMOCRACIA”. Está, finalmente, provado: “Morro e não vejo tudo”.

MESA DE BAR   
Confirmado... O Brasil não fica no Brasil !!! Cabral voltou 
à vida, chegou aqui, desceu, olhou, constatou...e voltou a 

ir embora, afirmando: “Não foi isso que deixei aqui!!”
- Garçom...Mais uma gelada, por favor

FOI AO VIVO : - Complementando a publicação das outras fotos 
sobre a inauguração deste nosso O Paraná, quando dos seus 49 

anos, dias atrás, eis mais esta que registra a transmissão AO VIVO 
DAQUELE ATO, conduzida por mim, através da Rádio Colméia, 

quando então. Eu também estou na foto, junto com Dr. Arnaldo 
Buzato, Jacy Scanagatta, e o então prefeito Pedro Muffato, etc. 

FOLHETINS 
Ministro Luiz Fux não senta no 
colo de Moraes – como outros 

daquele espaço que é chamado 
de STF - e revela respeito à lei 
e a ordem votando contra ao 
pretendido por Alexandre de 

Morais. Ele declarou que neste 
momento as medidas cautelares 

impostas ao ex-presidente não 
são necessárias. “Em decorrência 
dessa constatação, verifico que a 
amplitude das medidas impostas 
restringe desproporcionalmente 
direitos fundamentais, como a 

liberdade de ir e vir e a liberdade 
de expressão e comunicação, sem 
que tenha havido a demonstração 

contemporânea, concreta e 
individualizada dos requisitos 

que legalmente autorizariam a 
imposição dessas cautelares”, 
citou o ministro. “Mesmo para 

a imposição de cautelares 
penais diversas da prisão, é 

indispensável a demonstração 
concreta da necessidade da 
medida para a aplicação da 
lei penal e sua consequente 

adequação aos fins pretendidos” 
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Sessão 
Extraordinária
A deputada federal Carol 
De Toni (PL-SC) protocolou 
um requerimento à Mesa 
da Câmara dos Deputa-
dos solicitando sessão 
extraordinária virtual 
para votar três projetos 
de lei. Entre eles está o 
PL n° 2.858/2022, que 
concede anistia a parti-
cipantes de manifesta-
ções políticas desde 30 
de outubro de 2022. Os 
outros dois projetos são 
o PL 4.754/2016 e o PL 
658/2022, ambos sobre 
crimes de responsabili-
dade de ministros do STF.

Reunião vetada
O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos), 
tornou público nesta um 
ato que proíbe a realização 
de reuniões de comis-
sões da Casa até o dia 1º 
de agosto. A medida foi 
tomada depois que parla-
mentares bolsonaristas 
marcaram sessões de 
comissões comandadas 
pelo PL, a fim de aprova-
rem medidas de apoio ao 
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), mesmo durante 
o recesso parlamentar. 
Uma das reuniões havia 
sido convocada pelo 
deputado federal para-
naense Filipe Barros (PL), 
que preside a Comissão 
de Relações Exteriores da 
Câmara dos Deputados.

Fux diverge
Por maioria de 4 a 1, 
a Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
decidiu manter as medi-
das cautelares impostas 

pelo ministro Alexandre de 
Moraes ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro, incluindo 
o uso de tornozeleira 
eletrônica. Último a votar, 
o ministro Luiz Fux foi o 
único a discordar. Para 
Fux, não existem “provas 
novas e concretas nos 
autos de qualquer tenta-
tiva de fuga empreendida 
ou planejada pelo ex-presi-
dente”. Por esse motivo, 
impor medidas restritivas 
a Bolsonaro seria uma 
atitude desproporcional.

Impeachment 
O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) se reuniu com 
deputados e senadores da 
oposição na segunda-feira 
(21) para definir as pau-
tas prioritárias do grupo 
no Congresso. Segundo 
os congressistas, o foco 
para depois do recesso 
legislativo será o impeach-
ment do ministro do STF, 
Alexandre de Morais, a 
anistia aos condenados 
pelos atos de 8 de Janeiro 
e o avanço da PEC n° 333 
de 2017 – que restringe o 
foro privilegiado.

Impeachment II
Do outro lado, a bancada 
do Psol na Alesp (Assem-
bleia Legislativa de São 
Paulo) protocolou um 
pedido de impeachment 
contra o governador de 
São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). 
O motivo foi a reação do 
governador ao anúncio do 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump 
(Partido Republicano), de 
que iria impor uma tarifa 
de 50% às importações 
brasileiras.

Comissão de Finanças
A Comissão de Finanças e Tributação da Assembleia 

Legislativa do Paraná, presidida pelo deputado estadual 
Marcio Pacheco, encerrou o primeiro semestre de 2025 
com um balanço expressivo de atividades. Desde sua 
instalação em 7 de fevereiro, o colegiado realizou 20 

reuniões e analisou 49 projetos de lei. As proposições 
avaliadas envolvem temas como impacto orçamentário, 
compatibilidade com o Plano Plurianual, Lei de Diretrizes 

Orçamentárias e Orçamento Anual, além de matérias 
tributárias e relativas à remuneração de agentes políti-

cos estaduais.

Conflitos externos
Levantamento Ipec-Ipsos divulgado na terça-feira (22) 

mostra que 72% dos brasileiros acreditam que guerras 
entre países afetam muito a economia nacional. Além da 
economia, 66% veem impacto nas relações internacio-
nais. Irã e Rússia lideram a rejeição, com 70% de ava-

liações negativas. A Palestina teve 61%, a Ucrânia 53%, 
Israel 52% e os EUA 49%. 

Governo do Paraná investiu
R$ 225 milhões em habitação 
no primeiro semestre de 2025

Prefeito em exercício vistoria 35 km 
de obras em estradas rurais no 1º dia
Cascavel - No primeiro dia como 
prefeito em exercício, Henri-
que Mecabô (Novo) escolheu 
o campo como destino de sua 
agenda oficial. Acompanhado do 
secretário de Agricultura, Renato 
Segalla, e do chefe de Gabinete, 
Maycon Corazza, Mecabô per-
correu obras em andamento no 
interior de Cascavel, reforçando 
o olhar e o cuidado da adminis-
tração com quem produz, gera 
renda e movimenta a economia 
do município.

“Minha missão esta semana 
é ser os olhos de cuidado do pre-
feito Renato Silva com Cascavel. 
Cuidado com quem bota comida 
na mesa e também com a pró-
xima geração”, destacou Mecabô, 
ao falar sobre a importância dos 
investimentos na área rural.

Durante a manhã, a comitiva 
passou por três obras. A primeira 
visita foi na estrada do São Mar-
tim, onde está sendo aplicada a 
pavimentação TST, uma tecnolo-
gia de baixo custo e alta eficiên-
cia que tornou Cascavel referên-
cia internacional em soluções de 
infraestrutura para estradas. 

A segunda parada foi na 
comunidade Cachoeira Alta, 
onde seguem as obras de ade-
quação e cascalhamento da 
estrada da Linha Vengem, em um 
trecho de 4 quilômetros. Em par-
ceria com os produtores locais, 
estão sendo executados servi-
ços de levantamento do leito da 
estrada, aplicação de cascalho e 
compactação. A intervenção, que 
deve ser concluída na próxima 
semana, resolve um problema 

antigo da comunidade.
A última parada da manhã 

foi no Reassentamento São 
Francisco, onde está em fase 
final a obra da ponte de con-
creto muito aguardada pelos 
moradores, que substitui uma 
antiga estrutura de madeira.

Os trabalhos fazem parte de 
um pacote de quase 35 quilôme-
tros de melhorias em estradas 
rurais, com investimento de R$ 7 
milhões da atual gestão. “O pre-
feito Renato Silva tem suas raízes 
no agro, e eu também. Por isso, 
quando nós falamos em cidade 
unida e para frente, nós temos 
que cuidar em especial dos nos-
sos distritos e do nosso interior. 
Cuidar dos distritos e das famílias 
do campo é pensar no futuro”, 
reforçou Mecabô.

Curitiba - O Governo do Paraná 
alcançou marcas históricas 
no segmento habitacional no 
primeiro semestre de 2025. 
Durante o período, o Governo 
do Estado investiu ao todo R$ 
225 milhões para ampliar as 
modalidades de atendimento 
do Programa Casa Fácil Paraná 
e no lançamento de uma inicia-
tiva inédita no país voltada ao 
financiamento de imóveis para 
pessoas da terceira idade.

Esse montante fica só um 
pouco abaixo do total aplicado 
na pasta ao longo de todo o ano 
de 2024, cuja soma foi de R$ 251 
milhões. O crescimento exponen-
cial dos investimentos fortalece a 
política de habitação do Paraná e 
reforça o compromisso estadual 
em facilitar o acesso à moradia 
própria para diversas camadas 
da população paranaense.

O Programa Casa Fácil pos-
sui várias frentes de atuação, 
com foco em duas principais 
áreas: a produção habitacio-
nal, por meio do fomento da 
produção de empreendimen-
tos em parceria com a Caixa 
Econômica Federal e iniciativa 
privada; e também na regulari-
zação fundiária de loteamentos 
irregulares do Estado.

Em maio desse ano, o gover-
nador Ratinho Junior anunciou 
um novo ciclo do programa, com 

o lançamento de outras moda-
lidades a serem desenvolvidas 
pela Cohapar (Companhia de 
Habitação do Paraná). As medi-
das, que deverão receber R$ 1,4 
bilhão em investimentos, visam 
a inclusão de públicos que histo-
ricamente enfrentam dificulda-
des para adquirir a casa própria 
ou regularizar sua propriedade.

O carro-chefe do programa é 
a modalidade Valor de Entrada, 
em que o Governo do Estado, 
por meio da Cohapar, oferece 
às famílias subsídio de R$ 20 mil 
para abater no custo da entrada 
do financiamento. O projeto 
ganhou um importante avanço 
com o lançamento do Valor de 
Entrada – Terceira Idade, atra-
vés do incremento no valor do 
subsídio para garantir que pes-
soas da terceira idade também 

consigam adquirir uma moradia.
Com essa iniciativa pio-

neira, aqueles que têm 60 anos 
ou mais vão contar com R$ 80 
mil de desconto na compra de 
um imóvel habilitado no pro-
grama. Isso permite a redução 
do prazo total de pagamento, 
que é a principal barreira enfren-
tada por esse público nas con-
tratações habitacionais. Para a 
primeira etapa da nova moda-
lidade, o Estado destinou R$ 80 
milhões, valor suficiente para 
atender mil idosos paranaenses.

Além da atenção à terceira 
idade, o programa também 
lançou novas frentes dentro das 
políticas públicas habitacionais 
do Estado: o Casa Fácil Municí-
pios, o Paraná Regularizado, 
Banheiro em Casa e aporte de 
subsídios para moradias rurais.
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Geração de 
empregos II
Entre os destaques, a 
Seara vai investir R$ 175 
milhões em uma granja 
de aves em Cerro Azul; 
a Pluma aplicará R$ 265 
milhões em São Jorge do 
Patrocínio, Espigão Alto do 
Iguaçu e Cafezal do Sul; 
e a Lar investirá R$ 283 
milhões em incubatórios 
e granjas nos municípios 
de Rio Bom, Diamante 
D’Oeste e São José das 
Palmeiras.

Cooperação
As cooperativas Frísia e 
Coopagrícola, dos Cam-
pos Gerais do Paraná, 
firmaram acordo de coo-
peração estratégica para 
fortalecer suas operações. 
A parceria visa beneficiar 
cooperados, colaboradores 
e parceiros institucionais. 
A Frísia faturou R$ 5,79 
bilhões em 2024; já a 
Coopagrícola busca alcan-
çar R$ 1 bilhão nos próxi-
mos anos.

Marco urbano
O secretário estadual de 
Inovação e Inteligência 
Artificial, Alex Canziani, 
anunciou nas redes 
sociais o lançamento de 
um concurso para esco-
lher ideias de um marco 
urbano em comemoração 
aos 100 anos de Londrina. 
A iniciativa busca valorizar 
a criatividade, a história e 
o futuro da cidade. “Vem 
muita coisa boa por aí”, 
destacou.

Dívidas
O Sistema FAEP manifes-
tou apoio ao PL 5.122/23, 
aprovado na Câmara, que 
autoriza o uso de até R$ 
30 bilhões do Fundo Social 
para refinanciar dívidas 
de produtores rurais. A 
proposta segue para o 
Senado. Para a FAEP, o 
projeto representa um 

Geração de empregos
Seis empresas vão investir R$ 833 milhões em cidades 
paranaenses com baixo desempenho no IPDM-Renda, 
por meio do programa Rota do Progresso. A iniciativa 
antecipa créditos de ICMS e visa impulsionar a econo-

mia local com a geração de mais de 600 empregos. Os 
projetos envolvem setores como avicultura, suinocultura, 

produção de ovos férteis e modernização industrial.

alívio diante de perdas 
climáticas, falta de seguro 
rural e altos juros. A 
entidade atuará junto aos 
senadores pela aprovação.

Segurança Hídrica
O secretário estadual 
de Agricultura e Abaste-
cimento, Márcio Nunes, 
anunciou a consolidação 
de uma carta-consulta ao 
Banco Mundial para forta-
lecer a Lei de Segurança 
Hídrica do Paraná. A inicia-
tiva visa preservar o solo e 
a água, combater a erosão 
e ampliar o reuso hídrico. 
“É um passo importante 
para o futuro do nosso 
Estado”, destacou.

Olimpíada de IA
O paranaense Samuel 
Mobilia Mota, de 18 anos, 
será um dos quatro brasi-
leiros na Olimpíada Inter-
nacional de Inteligência 
Artificial, em agosto, na 
China. Estudante da rede 
estadual em Douradina, 
ele se destacou entre os 
mais de 700 mil partici-
pantes da ONIA. “Repre-
sentar o Paraná do outro 
lado do mundo é uma 
grande responsabilidade 
e uma honra”, afirmou o 
jovem.

Secretaria 
Itinerante
O secretário Marco Brasil 
destacou nas redes 
sociais a importância 
da iniciativa “Secreta-
ria Itinerante”, que leva 
a Secretaria estadual 
de Indústria, Comércio 
e Serviços aos municí-
pios do Paraná. “A ação 
aproxima o governo de 
empresários e lideranças 
locais, ouvindo deman-
das e apresentando 
soluções. Com apoio da 
Invest Paraná, a proposta 
é atrair investimentos e 
impulsionar o desenvolvi-
mento regional”, afirma.

Paraná registra queda na 
circulação da Influenza A 
com aumento da vacinação
Curitiba – A circulação do vírus 
da “Influenza A” continua em 
queda no Paraná, de acordo 
com dados atualizados pelo 
Lacen (Laboratório Central do 
Estado). A taxa de detecção do 
vírus, que era de 21,24% há duas 
semanas, caiu para 12,47% na 
última análise. O dado sinaliza 
um importante recuo da doença 
no Estado, atribuído principal-
mente à boa adesão da popula-
ção à vacinação contra a gripe, 
já que até agora o Paraná já rece-
beu e distribuiu 4.358.000 doses 
de vacinas para os 399 municí-
pios. De acordo com dados do 
Ministério da Saúde, o Estado 
atualmente é o segundo do 
país com maior cobertura vaci-
nal para grupos prioritários, com 
52,32%. Até o momento, foram 
aplicadas 3.503.345 doses de 
vacina nos paranaenses. A Sesa 
realizou ainda um levantamento 
com os 399 municípios nesta 
segunda-feira (21), e as unida-
des informaram que possuem 
cerca de 237,3 mil doses dispo-
níveis em todo Estado. 

A diferença entre o dado 
do painel e o número de vaci-
nas disponíveis nos estoques 
pode estar relacionada com 
o tempo entre a aplicação e a 
inserção das informações no 
sistema. Devido à grande ade-
são à vacinação, a Sesa solicitou 

Orientações 
n Cães e gatos devem 
estar saudáveis; 
n Animais com diarreias, 
em tratamento ou convales-
cendo de cirurgias devem 
aguardar a recuperação; 
n Ofereça água e alimentação, 
normalmente, após a vacinação;
n Cães devem ser con-
duzidos por pessoas com 
idade e porte adequados 
para o manejo do animal;
n Cães bravios ou mordedores, 
de qualquer espécie, devem 
utilizar focinheira apropriada;
n Os gatos devem ser trans-
portados em caixas apro-
priadas e em segurança.

Prefeitura fará vacinação gratuita contra
raiva em 50 animais nesta quinta-feira

A
E

N

reiteradamente mais doses ao 
governo federal, mas o Minis-
tério da Saúde informou que 
não fará novo envio de doses 
ao Paraná.

Segundo o secretário de 
Estado da Saúde, Beto Preto, 
a redução da circulação viral é 
reflexo direto da imunização. 
“Essa diminuição nos casos de 
Influenza é resultado da vaci-
nação em massa. Já aplicamos 
mais de 3,5 milhões de doses 
da vacina neste ano e seguimos 
incentivando a população a se 
imunizar, especialmente os gru-
pos prioritários. Não queremos 
que sobre nenhuma vacina nos 
estoques, vacina boa é vacina no 
braço”, afirmou.

Com a queda da Influenza, 
foi notada uma tendência de 
maior circulação de outros 
vírus. O rinovírus que é cau-
sador do resfriado, por exem-
plo, agora é o mais frequente, 

representando 27,54% das 
amostras colhidas pelo Lacen, 
uma elevação em relação aos 
20,03% da semana anterior. Já 
o VSR (Vírus Sincicial Respira-
tório) se mantém em patamar 
elevado, com 25,05% de fre-
quência, mas com leve ten-
dência de queda.

CASOS
Neste ano, o Paraná já regis-

trou 18.292 casos de SRAG 
(Síndrome Respiratória Aguda 
Grave), com 1.058 óbitos. Des-
tes, 2.895 casos e 331 óbitos 
foram confirmados como decor-
rentes da Influenza. Entre as fai-
xas etárias mais afetadas pelas 
SRAGs em geral, destacam-se 
crianças de até seis anos, com 
5.467 casos confirmados e ido-
sos com mais de 60 anos 6.556 
casos, grupo que também con-
centra o maior número de óbi-
tos, com 776 registros.

Cascavel – Dentro da política 
do Bem-Estar Animal, a Prefei-
tura de Cascavel realiza mais 
uma ação voltada ao cuidado 
e prevenção dos pets. Por meio 
do convênio com o programa 
estadual Castrapet, será rea-
lizada nesta quinta-feira (24), 
das 9h às 15h, a vacinação gra-
tuita contra raiva a 50 animais, 
entre cães e gatos.

A ação será no CCI do Cas-
cavel Velho, localizado na Rua 
Londres, 980, local onde atual-
mente está o Castramóvel. A 
equipe do Setor de Bem-Estar 
Animal, com apoio dos veteri-
nários da Vigilância em Saúde 
Ambiental, aplicarão as doses 
antirrábicas. O atendimento 
será por ordem de chegada 
e enquanto houver doses 
disponíveis. 

A medida é para prevenir 
doenças tanto para os animais 

quanto para os humanos. 

QUEM TEM DIREITO?
Tutores dos animais deve-

rão comprovar situação de vul-
nerabilidade social, mediante 
a apresentação do Cadas-
tro Único do governo federal 
(CadÚnico) atualizado, e apre-
sentar RG, CPF e comprovante 
de endereço. Serão solicitadas 
também informações básicas 
sobre os animais, como peso, 
idade, raça, pelagem, e entre 

outros. A imunização é para ani-
mais acima de três meses de 
idade que não tenham sido vaci-
nados nos últimos 12 meses.
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Cascavel: Com tempo seco e geadas, 
incêndios se multiplicam em julho

Cascavel – O tempo seco 
aliado à vegetação queimada 
pelas geadas registradas neste 
inverno tornou-se um fator 
preocupante para o Corpo de 
Bombeiros de Cascavel, que 
está em alerta com o aumento 
de focos de incêndio, principal-
mente na área urbana. Dados 
do 4º Grupamento do Corpo de 
Bombeiros apontam que, neste 
mês de julho, foram registrados 
35 focos de incêndio até ontem 
(22), número três vezes maior 
que no mesmo período do ano 
passado, que teve 12 focos.

A vegetação seca e vulne-
rável está visível em diversos 
pontos da cidade, o que preo-
cupa ainda mais os bombei-
ros. Em todo o mês de julho de 
2024 foram registrados 28 focos, 
número já superado neste mês 
que ainda não terminou. Outro 
dado que chama a atenção é 
que, de janeiro a julho do ano 

Balões não são diversão, mas crime
Outra preocupação do 

Corpo de Bombeiros é que a 
combinação de tempo seco e 
céu limpo, típica do inverno, 
eleva o risco de quedas de 
balões sobre áreas de mata, 
residências e redes elétricas, 
com potencial de causar pre-
juízos e acidentes graves. Os 
meses de junho e julho con-
centram a maior parte das 
ocorrências com balões de ar 
quente, segundo o Corpo de 
Bombeiros Militar do Paraná, 
até pelas festas “juninas” e 
“julinas”.

Soltar balões é crime 
ambiental grave, com pena de 
um a três anos de prisão. Feitos 
de papel e com tochas infla-
máveis, esses objetos podem 
causar incêndios florestais, 
interromper o fornecimento 
de energia e até provocar 

Denúncias
Fabricar, vender, transportar ou soltar balões é crime previsto na Lei de 

Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/1998). A população pode denunciar casos de 
soltura ou fabricação à Polícia Militar do Paraná pelo telefone 190. “É importante 
informar o local exato da ocorrência para facilitar a identificação dos responsá-
veis”, orientou a capitã. Em caso de incêndio, nunca se coloque em risco. Ligue 
imediatamente para o Corpo de Bombeiros Militar do Paraná, pelo telefone 193.

passado, foram 132 atendimen-
tos. Neste ano, já são 124, e a 
tendência é que esse número 
seja superado.

De acordo com o tenente 
Lucas Delai, esse cenário já era 
esperado com a chegada da 
geada forte, que deixa a vege-
tação mais seca — uma carac-
terística do inverno e altamente 

propensa a incêndios. “Nesta 
época do ano é comum termos 
esse aumento de ocorrências 
de incêndio em vegetação, e 
neste mês está ainda maior e 
mais preocupante”, disse Delai. 
Segundo ele, a tendência é de 
aumento até o fim do mês, 
devido ao mato seco e à ausên-
cia de chuva.

“Temos uma expectativa de 
tempo seco por muitos dias, 
principalmente enquanto não 
tivermos uma boa chuva, o que 
aumenta a demanda por aten-
dimento. Temos três postos 
operacionais na cidade e ape-
nas três caminhões de combate 
a incêndios. Não conseguimos 
atender a todos, pois são vários 
focos ao mesmo tempo. Aca-
bamos priorizando os locais 
com risco maior”, salientou o 
tenente.

Delai explicou que há locais 
mais perigosos, com risco para 
edificações próximas. Já em 
outros, os focos são menores, 
embora causem incômodo por 
conta da fumaça. Ele reforça 
que não é possível atender 
todos. Outro problema recor-
rente é a insistência de algu-
mas pessoas em atear fogo em 
lixo, muitas vezes nas calçadas 
ou em terrenos, prática que é 

proibida.
“Muitas pessoas ainda têm o 

hábito de queimar lixo, limpar 
terrenos com fogo, juntar mato 
e folhas para queimar. Nesta 
época do ano, isso costuma 
sair do controle e causa incên-
dios. Para não dizer todos, mas 
quase todos os incêndios em 
vegetação que atendemos são 
causados por ação humana; 
queimas mal controladas para 
limpar lotes ou lixo queimado 
que gera fagulhas e incendeia a 
vegetação seca”, alertou.

No último fim de semana, 
por exemplo, o fogo atingiu um 
terreno no bairro Maria Luiza e 
provocou uma fumaça intensa. 
No sábado (20), chamas des-
truíram um bambuzal no bairro 
Santa Cruz. O fogo fez com que 
parte da vegetação caísse sobre 
o muro de uma casa vizinha, 
causando susto e preocupação 
aos moradores.

acidentes de trânsito. “Nos 
fins de semana ensolarados 
e sem chuva, especialmente 
em junho e julho, aumentam 
os registros de balões no céu”, 
alertou a capitã Luisiana Gui-
marães Cavalca.

Segundo ela, os riscos vão 
além do fogo. Muitas vezes, os 
responsáveis não percebem 
que podem causar apagões 
em bairros inteiros ou aci-
dentes em áreas densamente 
povoadas. Em 2023, um balão 
que caiu sobre a rede elétrica 
no bairro Jardim Botânico, 
em Curitiba, deixou a região 
sem energia por mais de uma 
hora. A queda ocorreu pró-
xima ao Hospital da Polícia 
Militar, agravando a situação 
por envolver pacientes que 
dependem de equipamentos 
ininterruptos.

Improviso perigoso
A oficial também chama 

atenção para uma prática 
recente identificada pelos 
bombeiros: o uso de sacos de 
lixo inflados com ar quente. 
Esses artefatos improvisados 
não provocam incêndios, mas 
representam risco à aviação. 
Em 2024, sete pessoas foram 
presas em Curitiba e São José 
dos Pinhais após o cumpri-
mento de nove mandados de 
busca e apreensão na ope-
ração Ninho de Fogo. Foram 
apreendidos equipamentos e 
materiais para a fabricação de 
51 balões.

“Os balões colocam vidas 
e patrimônios em risco pelas 
chamas que carregam. A Polí-
cia Civil do Paraná já defla-
grou diversas operações con-
tra esses grupos criminosos 

em várias regiões do país, e 
apreendeu balões de até 70 
metros de altura, evitando 
incêndios e preservando 

vidas”, afirmou o delegado 
Guilherme Dias, da Delegacia 
de Proteção ao Meio Ambiente 
da Polícia Civil.

Geadas e falta de chuva, além da irresponsabilidade de alguns, 
aumentam números de incêndios ambientais

Meses de junho e julho concentram a maior parte das 
ocorrências de incêndios provocados por balões de ar quente
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Defesa de Bolsonaro nega 
violação da cautelar e cobra 
esclarecimentos de Moraes
Brasília – Antes do prazo de 
24horas, que terminava às 
21h13 de ontem (22), ainda 
no final da tarde, a defesa do 
Jair Bolsonaro respondeu e 
afirmou ao STF (Supremo 
Tribunal Federal), que o 
ex-presidente Bolsonaro não 
descumpriu as medidas cau-
telares impostas pelo minis-
tro Alexandre de Moraes. 
Em manifestação formal, os 
advogados alegam que não 
houve violação das restri-
ções e pediram que o magis-
trado esclareça os “exatos 
termos” da proibição de 
uso das redes sociais, além 

“Ampliação da
decisão” por Moraes
gerou ambiguidade 
questionada

Diante da ambiguidade 
criada pela ampliação da deci-
são, a defesa solicitou os escla-
recimentos a Moraes. A dúvida 
surge porque o próprio despacho 
do ministro indica que qualquer 
veiculação de falas do ex-pre-
sidente nas redes — mesmo 
por terceiros — é proibida. “A 
decisão ora embargada vai muito 
além da proibição de utilização 
de redes sociais, ao ponto de 
impedir que o ex-presidente da 
República se manifeste publica-
mente, de viva voz, por meio da 
imprensa ou em ambiente institu-
cional, como o Congresso Nacio-
nal”, destaca a petição.

Moraes justificou a medida ao 
afirmar que conceder entrevistas 
seria uma forma de o ex-presi-
dente contornar a proibição de 
uso das redes, uma vez que suas 
falas inevitavelmente ganham 
repercussão digital. “A medida 
cautelar inclui, obviamente, as 
transmissões, retransmissões 
ou veiculação de áudios, vídeos 
ou transcrições de entrevistas 
em qualquer das plataformas 
de redes sociais de terceiros”, 
escreveu o ministro.

Ainda segundo o despacho, 
se a determinação for desrespei-
tada, Bolsonaro poderá ter sua 
liberdade revogada. A medida foi 
considerada drástica por apoia-
dores e gerou controvérsia entre 
juristas e parlamentares.

de esclarecer se Bolsonaro 
está, de fato, impedido de 
conceder entrevistas.

O pedido foi apresentado 
após Moraes ampliar, na 
segunda-feira (21), as limi-
tações já determinadas na 
sexta-feira (18). O ministro 
havia proibido Bolsonaro de 
utilizar redes sociais direta-
mente ou por terceiros, mas 
a decisão passou a incluir 
também a veiculação de 
entrevistas em plataformas 
digitais, ainda que publica-
das por outras pessoas ou 
veículos de imprensa.

O estopim para o novo 
questionamento foi a breve 
declaração dada por Bolso-
naro a jornalistas na Câmara 
dos Deputados, também 
na segunda. Cercado por 
repórteres e apoiadores, 
o ex-presidente mostrou a 
tornozeleira eletrônica que 
passou a usar após decisão 
de Moraes e voltou a criticar 
as medidas. “Não roubei os 
cofres públicos, não desviei 
recurso público, não matei 
ninguém, não trafiquei nin-
guém. Isso aqui é um sím-
bolo da máxima humilha-
ção em nosso país. Uma 
pessoa inocente. Covardia o 
que estão fazendo com um 
ex-presidente da República. 
Vamos enfrentar a tudo e a 
todos. O que vale para mim é 
a lei de Deus”, declarou.

A cena foi registrada por 
veículos de imprensa e repli-
cada nas redes sociais por 
apoiadores e opositores. 
Diante disso, Moraes deter-
minou que a defesa de Bol-
sonaro se explicasse em até 
24 horas sobre o suposto 

descumprimento da ordem 
judicial, sob pena de prisão 
preventiva imediata.

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO
Em resposta, os advo-

gados Celso Vilardi e Paulo 
Cunha Bueno protocolaram 
embargos de declaração — 
um tipo de recurso usado 
para pedir esclarecimentos 
sobre pontos considerados 
obscuros ou contraditó-
rios de decisões judiciais. 
Segundo a defesa, Bolso-
naro não infringiu nenhuma 
regra e “jamais teve a inten-
ção de fazê-lo”, reforçando 
que o ex-presidente tem res-
peitado todas as imposições 
do Supremo.

Para os advogados, o 
ex-mandatário não pode 
ser responsabilizado por 
conteúdos publicados por 
terceiros. “A replicação de 
declarações em redes sociais 
é um desdobramento incon-
trolável das dinâmicas con-
temporâneas de comuni-
cação digital”, afirmam os 
defensores, acrescentando 
que isso foge da vontade ou 
do controle do entrevistado. 
“Compreender de modo 
diverso implicaria risco real 
de cerceamento indevido de 
liberdade, em razão de ações 
alheias à sua vontade.”

A equipe jurídica sus-
tenta ainda que Bolsonaro 
não havia sido formalmente 
notificado da nova decisão 
quando falou à imprensa na 
Câmara. “O Embargante não 
postou, não acessou suas 
redes sociais e nem pediu 
para que terceiros o fizessem 
por si”, afirma a petição.

Novas violações
A defesa de Bolsonaro também apontou que a jurisprudência 

nacional não sustenta a proibição de entrevistas, especialmente 
quando não há ordem específica ou intimação prévia a esse 
respeito. Para os advogados, a situação levanta preocupações 
sobre eventual violação à liberdade de expressão e ao direito de 
manifestação política.

Com a manifestação protocolada, caberá agora ao ministro 
Alexandre de Moraes decidir se os esclarecimentos apresenta-
dos são suficientes ou se dará prosseguimento ao caso. Moraes 
pode ainda acionar a PGR (Procuradoria-Geral da República) para 
emitir parecer sobre o possível descumprimento das medidas 
cautelares impostas ao ex-presidente.

$aldo Terceirizado
Menos de um mês depois 
de ser alvo de operação da 
PF contra corrupção, a Sol-
serv Serviços foi declarada 
vencedora de licitação 
pelo presidente da Assem-
bleia do Ceará, deputado 
Romeu Aldigueri (PSB), 
no valor de R$ 124,8 
milhões. A Solserv foi alvo 
da Operação Firenze, da PF 
e CGU em junho. A inves-
tigação mira desvios de 
contratos de serviços de 
terceirização. A empresa 
não se pronunciou até o 
fechamento. 

Ouro na conta
Para orgulho da atual 
gestão da INB e alívio dos 
funcionários, o extrato 
bancário trouxe boa 
notícia: foi depositado o 
valor referente ao reajuste, 
com base no INPC, acu-
mulado de novembro de 
2024 até agora. Vitória 
da diretoria de Finanças 
e Administração, garan-
tindo que o aumento fosse 
incluído rapidamente 
nos contracheques dos 
colaboradores.

O mentor 
Ninguém na Polícia Fede-
ral e no STF contava com 
a astúcia de Aginaldo 
Oliveira, marido da depu-
tada federal cassada Carla 
Zambelli (PL-SP) na fuga e 
no esconderijo de ambos. 
A Polícia Nacional da Itália 
continua as buscas pela 
foragida da Justiça do 
Brasil. Aginaldo chefiou a 
Força Nacional e é estra-
tegista de inteligência. 
Há suspeita na PF de que 
ele – que não é alvo – teria 

planejado tudo. 

Só o MP não vê
As .bet dominam o mer-
cado em setores estraté-
gicos para se blindarem. 
Bancam times de futebol, 
a própria CBF, influencers, 
artistas e até a mídia. Nin-
guém é contra, apesar de 
irregularidades já encon-
tradas pelas Polícias, 
como lavagem de dinheiro 
e evasão de divisas. No 
Congresso há um grupo 
combativo e atento: são 
os senadores Eduardo 
Girão, Damares Alves, 
Magno Malta e o deputado 
suplente Paulo Fernando 
Melo.

Gringos na cadeia

O número de presos 
estrangeiros no Brasil 
seguiu crescendo nos 
últimos quatro anos, 
passando de 1.847 em 
2021, para 2.602 em 
2024, segundo dados 
da Secretária Nacional 
de Políticas Penais. Os 
países hermanos conti-
nuam com a maior inci-
dência entre a população 
carcerária estrangeira, 
são eles: Paraguai (492), 
Venezuela (486) e Bolívia 
(408), sendo 91% do sexo 
masculino.

Fogueiras de julho
O presidente da Câmara, Hugo Motta, correu para 

assinar ontem um Ato da Mesa Diretora proibindo todas 
as Comissões de se reunirem. Como a Casa ainda 
não votou a Lei de Diretrizes Orçamentárias, oficial-

mente não estaria de recesso. O Ato, segundo apurou 
a Coluna, teria sido por pressão dos partidos da base e 
até expoentes (não ministros) do STF para barrar home-
nagens ao ex-presidente Jair Bolsonaro. Tudo começou 

com a convocação de assessores e deputados pelo 
Partido Liberal (PL), no início do dia, para tentar apro-
var moções de louvor a Bolsonaro nas Comissões de 

Relações Exteriores e de Segurança Pública. Prevendo o 
desgaste da Câmara junto ao Palácio e Judiciário, Motta 

barrou a festa, lembrando que até dia 4 de agosto é 
hora de frear atividades, não jogar lenha na fogueira. 
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Brasil pode ter inventado o futuro do 
dinheiro com o Pix, sugere Nobel de Economia
Brasília – O ganhador do Nobel 
de Economia em 2008, Paul 
Krugman (foto), publicou um 
artigo nesta terça-feira (22) 
com elogios ao sistema brasi-
leiro de pagamentos Pix, e críti-
cas à aprovação do Genius Act 
nos Estados Unidos, legislação 
voltada às criptomoedas. Para 
ele, o Brasil pode ter inventado 
o futuro do dinheiro com o Pix. 

O economista afirmou que 
um dos primeiros passos para 
a criação de uma modelo digi-
tal que poderá servir de alter-
nativa ao dinheiro em espécie, 
já estudado pelo Banco Central 
do Brasil, é o cadastramento 
da população no Pix. Ele diz 
que, apesar de o Brasil não 
ser considerado um líder em 
inovação financeira, a econo-
mia política do Brasil é dife-
rente da dos Estados Unidos, 
positivamente.

“Pelo que entendi, o Pix 
é uma espécie de versão 
pública do Zelle, o sistema de 
pagamento operado por um 

Economia em alta: Paraná atinge marca de 
1 bilhão de notas fiscais emitidas no 1º semestre
Curitiba – O Estado do Paraná 
alcançou uma marca inédita 
em sua história fiscal com mais 
de 1,02 bilhão de notas fiscais 
emitidas entre janeiro e junho 
de 2025. O número recorde 
reflete tanto o bom momento 
da atividade econômica 
paranaense como também 
o aumento de solicitação do 
documento por parte dos con-
sumidores, consolidando um 
hábito cada vez mais presente 
no cotidiano das compras.

O volume representa um 
aumento de 4% em relação 

consórcio de bancos priva-
dos americanos […] Mas o Pix 
é muito mais fácil de usar. E, 
embora o Zelle seja grande, o 
Pix se tornou simplesmente 
enorme, sendo usado por 93% 
dos adultos brasileiros. Parece 
estar rapidamente substituindo 
dinheiro em espécie e cartões”, 
escreveu Krugman no artigo.

Outro elogio feito pelo eco-
nomista, que também é profes-
sor da Universidade da Cidade 
de Nova York, é que o Pix é 
“quase instantâneo e tem cus-
tos de transação baixos”. Além 
disso, Krugman comparou a 
segurança do Pix com a das 
criptomoedas, e disse que esse 
tipo de sistema de pagamento 
utilizado no Brasil ainda é uma 
realidade distante nos EUA.

“Usar o Pix não cria incen-
tivo para sequestrar pessoas e 
torturá-las até que entreguem 
suas chaves de criptografia. 
Então, teremos um sistema 
semelhante ao Pix nos Esta-
dos Unidos? Não. Ou pelo 

menos não por muito tempo”, 
afirmou.

Isso porque, segundo o 
economista, os republicanos 
ainda não confiam em uma 
iniciativa pública ao invés de 
uma tecnologia privada, no 
que diz respeito à criação de 
uma moeda digital de banco 
central no país. Por isso, os 
Estados Unidos “provavel-
mente permanecerão presos a 
uma combinação de interesses 
pessoais e fantasias cripto”.

Para Krugman, que critica 

duramente a nova legislação 
americana aprovada pelo 
governo de Donald Trump, a 
lei “abre caminho para futuras 
fraudes e crises financeiras”

MOEDAS DIGITAIS
Ele também fala sobre 

outra legislação, que trata do 
impedimento de autorida-
des americanas na criação de 
uma moeda digital do branco 
central. Para título de compa-
ração, a nova moeda digital, 
apesar de parecida com crip-
tomoedas como os bitcoins, 
teria a emissão centralizada 
pelo Banco Central. A grande 
diferença é que os bitcoins têm 
emissão descentralizada.

O economista diz que os par-
lamentares republicanos são 

grandes adversários da ideia das 
moedas digitais. A principal ale-
gação dos parlamentares é de 
que as principais barreiras para 
a criação dessas moedas seriam 
a preocupação com a privaci-
dade. Mas para o economista, o 
receio principal dos parlamenta-
res é de que a população passe 
a usar mais moedas digitais ao 
invés de contas correntes em 
bancos privados.

“Mas e quanto à possibi-
lidade de criar uma moeda 
dessas parcial? Poderíamos 
manter contas bancárias pri-
vadas, mas fornecer um sis-
tema eficiente e público para 
fazer pagamentos a partir des-
sas contas? Sim, poderíamos. 
Sabemos disso porque o Brasil 
já o fez”, frisa Krugman.

ao mesmo período de 2024, 
quando foram emitidas 985,2 
milhões de notas fiscais. Os 
dados referem-se à Nota Fis-
cal de Consumidor Eletrônica 
(NFC-e), principal documento 
utilizado em transações com 
o consumidor final, como em 
supermercados, farmácias e 
outros estabelecimentos do 
varejo.

Para efeito de comparação, 
em 2015, ano em que teve iní-
cio o Programa Nota Paraná, 
foram emitidas cerca de 2,04 
milhões de notas no primeiro 

semestre. O salto para mais de 
1 bilhão em 2025 representa 
um crescimento de mais de 
500 vezes em uma década.

O aumento da emissão de 
notas também é atribuído à 
ampliação do uso de docu-
mentos fiscais eletrônicos 
por microempreendedores 
individuais (MEIs) e à maior 
conscientização da popula-
ção sobre os benefícios de 
pedir a nota. Além de indi-
car um potencial aumento 
nas transações comerciais de 
modo geral, o crescimento das 

emissões ajuda no combate à 
sonegação.

“A marca histórica simbo-
liza mais que um número. Ela 
representa a evolução da rela-
ção entre o cidadão, o comér-
cio e o Estado, promovendo 
transparência, justiça tributá-
ria e desenvolvimento econô-
mico”, destaca o auditor fiscal 
da Receita Estadual, Lhugo 
Tanaka.

Outro destaque é o cresci-
mento nas emissões da Nota 
Fiscal Eletrônica (NF-e), uti-
lizada nas operações entre 

empresas. Foram 306 milhões 
de documentos emitidos no 
primeiro semestre de 2025, 
um crescimento de 15,9% em 
comparação às 263,9 milhões 
registradas no mesmo período 
de 2024.

Críticas às tarifas de Trump contra o Brasil
Krugman também já criticou o aumento em 50% das tarifas em pro-

dutos brasileiros, anunciado por Trump e que deve ter início no dia 1° de 
agosto. Ele chamou as tarifas de “programa de proteção a ditadores”, e 
as classificou como “demoníacas e megalomaníacas”.
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AEN

Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % MAI JUN ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,26 0,24 2,99 5,35

IGP-M (FGV) -0,49 -1,67 -0,94 4,39

IGP-DI (FGV) -0,85 -1,80 -1,76 3,83

Índice MAI JUN JUL

IGP-M (FGV) 1,0850 1,0702 1,0439

IGP-DI (FGV) 1,0811 1,0627 1,0383

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 8,96%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

AAté R$ 2.259,20 zero zero

De 2.259,21 até 2.826,65 7,5% 169,44

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 381,44

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 662,77

Acima de 4.664,68 27,5% 896,00

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:3ª parcela

vence em 31/07, com  juros Selic de 2,10%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

22/6 a 22/7 0,6730 0,6730 0,1721

23/6 a 23/7 0,6749 0,6749 0,1740

24/6 a 24/7 0,6749 0,6749 0,1740

25/6 a 25/7 0,6749 0,6749 0,1740

26/6 a 26/7 0,6748 0,6748 0,1739

Ações % R$

Petrobras PN +0,97% 31,35

Vale ON +2,59% 57,50

ItauUnibanco PN -1,35% 35,00

Bradesco PN -0,32% 15,63

Sid. Nacional ON +7,13% 8,56

Usiminas PNA +5,99% 4,25

IBOVESPA: -0,10% 134.035 pontos

Iene 146,38

Libra est. 0,74

Euro 0,85

Peso arg. 1262,00

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL +0,1% 5,5660 5,5670 +2,4%

PTAX  (BC) +0,2% 5,5703 5,5709 +2,1%

PARALELO 0,0% 5,4600 5,8800 +2,3%

TURISMO 0,0% 5,4600 5,8600 +2,3%

EURO +0,5% 6,5440 6,5453 +1,9%

R$/m2 MAI JUN %m %ano %12m

Paraná 2.469,68 2.473,54 0,16 1,58 6,54

Oeste 2.524,67 2.528,26 0,14 1,74 6,93

Norte 2.422,75 2.433,72 0,45 1,26 3,53

DÓLAR 22/07

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 22/07 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

MAI JUN JUL
TJLP (%) 8,65 8,65 8,96

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA ago/25 1.010,25 -4,75 -5,7%

FARELO ago/25 273,80 3,30 -5,0%

MILHO set/25 399,25 -4,50 -6,2%

TRIGO dez/24 549,50 7,25 -5,8%

SOJA 118,45 -0,6% 0,7% 117,00

MILHO 50,41 -1,4% -3,4% 49,00

TRIGO 77,69 -0,1% -1,1% 78,00

BOI GORDO 297,58 -1,9% -4,5% 300,00

SUINO 8,08 -0,2% -3,0% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 22/07 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 22/07 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 22/07 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 128,00 2,4% 0,8%

SOJA Paranaguá 139,00 0,0% 1,5%

MILHO Cascavel 55,00 0,0% -5,2%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,53

Peso arg. R$ 0,0044

R$1: 1.334,22 guaranis
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Campeão vai à Copa do Mundo de Kart
O campeão da 26ª edição da Copa Brasil de Kart na OKN Júnior terá um motivo extra 
para comemorar. A CBA (Confederação Brasileira de Automobilismo) anunciou uma 
premiação especial ao vencedor da categoria: ele passará a integrar a Academia CBA de 
Pilotos e disputará a Copa do Mundo de Kart OKN Júnior, entre os dias entre os dias 25 
e 28 de setembro, em Cremona, na Itália. O prêmio inclui a taxa de inscrição no evento 
e todo o equipamento para a disputa (equipe, kart e mecânico) em parceria com uma 
das maiores equipes do kartismo internacional, a italiana Parolin. 

Em boa fase, Firás Fahs disputa a
Copa Brasil de Kart em Aracaju
Vivendo uma boa fase em 

sua carreira, o paranaense 
Firás Fahs participa a partir 
desta quarta-feira (23) da 26ª 
edição da Copa Brasil de Kart, 
no Kartódromo Émerson Fit-
tipaldi, em Aracaju, Sergipe. 
O piloto de Foz do Iguaçu irá 
disputar a categoria OK-N, 
medindo força com os melho-
res kartistas do País. A pri-
meira fase da competição vai 
até domingo, quando serão 
conhecidos os campeões.  

Firás Fahs destaca que a 
expectativa para a Copa Brasil 
em Aracaju é muito boa. “Será 
a primeira vez que vou compe-
tir em Aracaju, mas nos treinos 
que realizamos aqui na última 
semana foram muito bons. 
O equipamento está compe-
titivo e o entrosamento com 
a equipe Bravar é excelente. 
Estou confiante e vou me dedi-
car para colocar o kart para-
naense no lugar mais alto do 

Firás Fahs é um dos paranaenses que integram o grupo dos cotados a brigar
por títulos na Copa Brasil de Kart
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Equipe do Paraná disputa o Rali dos sertões pelo 9º ano
Pela nona vez consecutiva, 

a equipe londrinense Braço 
Curto MotorSport, vai acelerar 
pelas trilhas desafiadoras do 
Rali Sertões. De domingo (26) 
a 3 de agosto, a dupla Mário 
Marcondes e Artemio Pauluci 
estará alinhada para encarar 
os 3.482 km que tem início em 
Goiânia (GO). O destino é Mare-
chal Deodoro (AL), após passar 
por Unaí e Januária em Minas 
Gerais, Bom Jesus da Lapa e 
Xique-Xique na Bahia, Petrolina 
(PE) e Delmiro Gouveia (AL). 

Mas eles não estarão sozi-
nhos! Para a 33ª edição do 
Sertões, a Braço Curto traz 
uma novidade: a estreia do 
piloto Pedro Marcondes no 
maior rali das Américas. O 
jovem de 25 anos iniciou car-
reira recentemente e faz a sua 
primeira temporada na Mit 
Cup – basicamente, tem qua-
tro provas no currículo com a 

A equipe paranaense Braço Curto MotorSport segue para a sua 
nona participação no Rali dos Sertões 

Stock Car
Dois dos sobrenomes mais 
laureados do automobilismo 
brasileiro e mundial subiram 
ao topo do pódio domingo 
(20) na Stock Car Pro Series. 
Nelson Piquet Júnior venceu 
a corrida principal válida pela 
quarta etapa da temporada 
2025, no Autódromo Velo-
citta, e coroou um fim de 
semana notável para a Scu-
deria Bandeiras, chefiada por 
Christian Fittipaldi. Baseado 
em Votorantim, no interior de 
São Paulo, o mais novo time 
da principal categoria do auto-
mobilismo brasileiro já havia 
comemorado o triunfo de 
Enzo Elias na sprint do último 
sábado em Mogi Guaçu (SP). 
É a primeira vez que Chris-
tian Fittipaldi e Nelson Piquet 
Júnior compartilham o pódio 
na Stock Car.

Gaetano é líder 
O desfecho da etapa do 
fim de semana determinou 
mudança importante no 
campeonato da Stock Car, 
que tem agora um novo líder. 
Maior pontuador (116) no 
Velocitta, Gaetano Di Mauro 
chegou a 294 tentos após a 
quarta etapa da temporada. 
Em jornada complicada no 
interior paulista, Guilherme 
Salas agora é o segundo, com 
252, enquanto Felipe Fraga 
recuperou terreno e subiu 
para terceiro, somando 244. 
A próxima etapa da tempo-
rada 2025 da Stock Car Pro 
Series já tem data marcada 
e será disputada no fim de 
semana de 15 a 17 de agosto 
no Circuito dos Cristais, em 
Curvelo, Minas Gerais.

DIVULGAÇÃO

conquista de um quinto lugar. 
Para o Sertões, Pedro fará 
dupla com o experiente nave-
gador Celso Watashi, e juntos 
buscarão o pódio da cate-
goria Ultimate SP com uma 
Mitsubishi Triton ER. “Estou 
muito ansioso para chegar 
no Sertões. A ficha ainda não 
caiu que vou acelerar nesta 
prova, afinal, esse é o sonho 
de todo o apaixonado pelo 
rally”, disse Pedro, que é filho 
caçula de Mario.

pódio”, acentua Firás Fahs. 
No ano passado, quando 

a Copa Brasil foi disputada na 
Paraíba, Firás Fahs conquistou 

o oitavo lugar na categoria 
Graduados. Também no kar-
tódromo paraibano ele foi 
quarto colocado na OK FIA 

Regional Cup. Firás encerrou a 
temporada com o quarto lugar 
no Campeonato Brasileiro, dis-
putado em Londrina. 



    BRASILEIRÃO – 16ª RODADA
19h00 Fluminense x  Palmeiras
19h00 Ceará x  Mirassol
19h30 Corinthians x  Cruzeiro
21h30 Santos x  Internacional
21h30 Bragantino x  Flamengo
21h30 Vitória x  Sport

SUL-AMERICANA – OITAVAS
19h00 Palestino x  Bolívar
21h30 Grêmio x  Alianza Lima
21h30 Once Caldas x  BuloBulo

SÉRIE B – 18ª RODADA
19h00 Chapecoense x  Volta Redonda
19h00 Novorizontino x  Goiás
21h30 Cuiabá x  América-MG
21h30 Amazonas x  Paysandu

BRASILEIRO SUB20 – 19ª RODADA
15h00 São Paulo x  América-MG
15h00 Vasco x  Grêmio
15h00 Palmeiras x  Fluminense
15h00 Internacional x Santos
15h00 Fortaleza x  Flamengo
15h00 Cuiabá x  Bahia
15h00 Botafogo x  Cruzeiro
15h00 Athletico x  Atlético-GO
15h00 Corinthians x  Juventude
15h00 Atlético-MG x  Bragantino
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Timão desafia liderança do Cruzeiro
São Paulo – A derrota para o 
São Paulo gerou muitas críti-
cas ao rendimento de alguns 
jogadores do Corinthians. 
Nesta quarta-feira, eles terão 
a possibilidade de recupera-
ção jogando diante do líder 
Cruzeiro, a partir das 19h30, 
na Neo Química Arena. 

Com apenas 19 pontos, o 
timão precisa de uma sequên-
cia sem derrotas para seguir 
sonhando com vaga na Liber-
tadores. Porém, o time não 
tem conseguido vencer jogos 
contra os times da parte de 
cima da tabela. 

A lista de desfalques de 
Dorival Junior tem Yuri Alberto, 
ainda sem condições de jogo 
após fratura na vértebra, o meia 
Maycon e o lateral-esquerdo 
Hugo, ambos entregues ao 
departamento médico, e o meia 
Raniele, suspenso devido ao ter-
ceiro cartão amarelo.

Com Kaio Jorge em grande 
fase, o Cruzeiro tenta engatar a 
quarta vitória seguida. O late-
ral Fagner, enquanto Villalba 
e Lucas Silva devem ser con-
firmados. A partida marca o 
reencontro do goleiro Cássio 
com o Corinthians.

Palmeiras 
e Flu têm 

reencontro
Cascavel – Os dois brasilei-
ros que foram mais longe no 
Mundial de Clubes se encon-
tram nesta quarta-feira pela 
16ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. A partida acon-
tece no Maracanã, às 19h. 
Enquanto o Flu não sabe o 
que é vencer após a compe-
tição intercontinental, o Pal-
meiras tenta chegar entre os 
três primeiros colocados e 
mostrar que algumas saídas 
de jogadores não afetaram o 
conjunto. 

Abel Ferreira terá que 
mudar o setor defensivo 
por conta da suspensão por 
cartão amarelo do zagueiro 
Bruno Fuchs. Micael deve 
formar dupla com Gustavo 
Gómez. Caso mantenha o 
restante da escalação, o 
Alviverde vai a campo com: 
Weverton; Giay, Gustavo 
Gómez, Micael e Piquerez; 
Aníbal Moreno, Lucas Evan-
gelista e Maurício; Facundo 
Torres, Felipe Anderson e 
Vitor Roque.

O tricolor também deve 
ter mudanças, afinal, o time 
não vence desde a saída de 
Arias, o que fez o time cair 
para a oitava colocação. 
A boa notícia é que Ganso 
está recuperado da lesão 
no quadril e pode aparecer 
na partida.

Santos e Inter 
vale fuga 

da ZR
Cascavel – A situação do 
Santos no Brasileirão se 
agravou depois da der-
rota no fim de semana. 

Nesta quarta-feira, 21h30, 
na Vila Belmiro, o Peixe 
recebe o Internacional 

para tentar fugir das últi-
mas posições na tabela. 

A partida é quase um 
confronto direto contra a 
ZR, uma vez que o Colo-

rado tem apenas três 
pontos de vantagem.

Há dois jogos sem 
sofrer gols, o Inter deve 

ter a manutenção da 
escalação diante o San-

tos. Roger Machado 
defendeu a atuação 
de alguns jogadores 
que foram vaiados, 

mesmo com a vitória, 
no último domingo.
O Santos terá mudan-

ças. Rincon está suspenso 
e deve ser substituído 

por William Arão ou 
João Schmidt. No setor 

defensivo, Escobar e 
João Basso retornam.

Grêmio decide passagem na Sula
Porto  Alegre – Em desvanta-
gem no duelo com o Alianza 
Lima, o Grêmio entra em 
campo, às 21h30, precisando 
vencer o Alianza Lima por mais 
de dois gols para se classificar 
para as quartas de final da 
Copa Sul-Americana.

Em meio à preparação para 
a partida, o time anunciou a 

Taça FPF: Prazo de inscrição na termina na sexta-feira
Curitiba – Termina na próxima 
sexta-feira (25), o prazo de inscri-
ção para a Taça FPF, que valerá 
uma vaga na Copa do Brasil. De 
acordo com a Federação Para-
naense de Futebol, o arbitral será 
realizado no dia 31, em Curitiba. 

Cruzeiro chega embalado para defender a liderança do Brasileirão
G
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Apenas equipes que dis-
putaram o Campeonato Para-
naense e a Divisão de Acesso 
estão aptas a participarem, um 
total de 22 equipes. Porém, os 
quatro primeiros colocados do 
estadual já estão garantidos 

na competição nacional e não 
devem participar. 

“Nosso objetivo, ao criar 
a Taça FPF, foi o de dar mais 
calendário para os nossos clu-
bes, além de emprego para 
os jogadores e oportunidades 

para todos que se beneficiam do 
universo do futebol. A vaga na 
Copa do Brasil, se confirmada, 
apenas coroa essa nova com-
petição, que tem tudo para ser 
um sucesso”, afirma Hélio Cury 
Filho, presidente da FPF.

contratação do atacante Car-
los Vinícius, que estava livre 
no mercado após deixar o 
Fulham, da Inglaterra; e reno-
vou o contrato de Braitwhaite.

Depois de sofrer uma luxa-
ção no ombro o meia Monsalve 
deverá ficar como opção. É bem 
provável que o time comece o 
jogo com Tiago Volpi; Gustavo 

Martins, Wagner Leonardo, Kan-
nemann e Marlon; Villasanti, 
Dodi, Cristian Olivera (Edenil-
son), Alex Santana (Edenilson) 
e Alysson; Braithwaite. 

BRASILEIRO DE HIPISMO AMADOR
O Paraná ficou com o 
título por equipes do 
Brasileiro de Hipismo 
para Amadores. O time 
foi formado pelo empre-
sário de Foz do Iguaçu, 
Haidar Hussein Haidar, 
atual líder do ranking 
paranaense, Valmir 
Evaldo Kuklik (Campo 

Largo), Claudete Aparecida Plucinski (Curitiba) e Ariadne Baroni 
(Curitiba), que passaram pelos percursos sem cometer faltas.
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Mensagem do Dia

Horóscopo do dia
ÁRIES  21/3 a 20/4
Hoje o céu brilha tranquilo, exalando paz e fortale-
cendo sua conexão com a família. Aproveite para 
resolver questões domésticas e turbinar seu trabalho 
em casa. No amor, deixe o passado para trás e foca 
na conquista com autoconfiança. Com o Sol favore-
cendo a paquera, uma vitória amorosa pode brotar. 
Cor: PRETO Palpite: 29, 56, 47

TOURO  21/4 a 205
Hoje é o último dia da Lua Minguante, mas a timidez 
vai passar longe do seu signo e os astros prometem 
empoderar sua comunicação. A Lua fecha parceria 
com Júpiter, duplica sua simpatia. Conseguirá con-
vencer colegas, colaboradores ou clientes com mais 
facilidade. À noite, Marte atiça a chama da paixão 
e revela que o período será perfeito para ganhar o 
crush. 
Cor: AMARELO-OURO Palpite: 46, 57, 28

GÊMEOS  21/5 a 20/6
Vários astros se unem no setor do dinheiro em seu 
Horóscopo, dando o maior incentivo para você 
explorar suas ideias criativas e se virar nos trinta 
para atrair uma graninha extra. No trabalho, a von-
tade de garantir estabilidade no emprego se eleva, 
o que deve impulsionar seu empenho e dedicação. 
É o momento de focar em seus interesses e batalhar 
por sua prosperidade. Na vida pessoal, o sentimento 
de apego se intensifica em seus relacionamentos 
Cor: VIOLETA Palpite: 53, 44, 15

CÂNCER 21/6 a 21/7
Aproveite a chuva de boas energias que o universo 
traz hoje! Seus planos devem dar certo e suas qua-
lidades vão brilhar, aumentando seu prestígio. Há 
grandes chances de prosperidade financeira. À noite, 
espere surpresas amorosas deliciosas. 
Cor: VERMELHO Palpite: 46, 09, 34

LEÃO 22/7 a 22/8
Mesmo que hoje você se sinta menos sociável, não 
se preocupe! Esse é o dia perfeito para concentrar-se 
e ser produtivo em seus projetos individuais. Mante-
nha a confiança, mesmo nas interações sociais sendo 
mais desafiadoras. À noite, espere por uma dose de 
estabilidade no romance.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 08, 53, 32

VIRGEM 23/8 a 22/9
Se jogue nas oportunidades hoje! Tome iniciativas, 
seu dia promete ser produtivo com apoio de ami-
gos para alcançar grandes objetivos. No trabalho, 
seu brilho destaca-se em grupo. À noite, prepare-se 
para um charme irresistível e emoções intensas na 
vida amorosa. 
Cor: BRANCO Palpite: 02, 36, 47

LIBRA  23/9 a 22/10
Hoje é o dia para avançar na sua carreira! Foque 
nas suas habilidades, seja audacioso e poderá ser 
recompensado com aumento ou promoção. Bus-
cando emprego? Aproveite o momento positivo para 
mostrar seu potencial. À noite, prepare-se para um 
clima romântico - confie no seu charme!
Cor: ROSA Palpite: 34, 16, 07

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
Escorpianos, é hora de deixar a zona de conforto e 
seguir os sonhos adiados! Contatos e experiências 
novas estão alimentando sua vontade de crescer. 
Além disso, prepare-se para um bem-estar emocio-
nal, harmonia e conexão no amor. Para os solteiros, 
surpresas românticas podem aparecer à noite.
Cor: SALMÃO Palpite: 18, 19, 09

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12
Mantenha o foco e encare as emoções - você está 
no caminho certo! Os assuntos práticos estão favo-
recidos, invista em hábitos saudáveis para manter 
a energia. À noite, o romance pega fogo! Se estiver 
solteiro, prepare-se para encontros apaixonantes.
Cor: AZUL Palpite: 09, 39, 57

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1
Faça as alianças certas no trabalho e proveite um 
cenário favorável. Se busca emprego, marque entre-
vistas já que as perspectivas de contratação estão 
otimistas. Investa na conquista amorosa, pois há 
possibilidade de um romance duradouro. Na relação 
atual, o dia promete união, sintonia e cumplicidade. 
Cor: AZUL-ESVERDEADO Palpite: 50, 23, 31

AQUÁRIO 21/1 a 19/2
Fique ciente de possíveis tarefas extras, mas com alta 
determinação, você vai conseguir. Mãos à obra! Os 
astros aconselham cuidar mais da sua saúde - revise 
seus hábitos. À noite, prepare-se para um clima 
quente nas questões do amor, sua sensualidade 
estará poderosa. Surpreenda seu crush ou mozão!
Cor: AZUL Palpite: 34, 02, 11

PEIXES 20/2 a 20/3
A Lua segue iluminando o setor mais positivo do 
seu Horóscopo e garante que as coisas devem rolar 
do jeitinho que você espera nesta quarta. Dindim 
deve entrar e o trabalho vai fluir com facilidade, isso 
porque sua criatividade estará na melhor forma e 
vai favorecer tanto as suas conquistas quanto o seu 
sucesso. Se quer dar uma repaginada no visual para 
valorizar a aparência, vá em frente. O romance vai 
ficar blindado e protegido. 
Cor: PRATA Palpite: 45, 09, 56
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3/oar — oms. 4/auto. 5/saúde — torto. 6/gregos — israel.
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3/iso. 4/dear. 5/elfos. 6/prensa. 7/nausear. 8/sortidos.

G A D S
R E P A R T I DA

C A L E N D A R I O
U N A U S E A R
S A A R A T T

L Q G A R I
A T A D U R A E D

R E I A I S O
A M A S S A R
N O R M A L P

P S B O A C R E
I I I C R U E L
T L B O M N F

S A I D A A V I S O
R A C I A L L A S

S

S

Folhinha
com os
dias do

ano

Funcionário
da limpeza

urbana
(RJ)

Animal
abatido 

no mata-
douro

Faixa 
que fixa
curativos

Circular;
percorrer
(o local)

Querido,
em inglês

Corrida
(?), prova
do turfe

Preparar
a batata
para o
purê

Aparelho
da gráfica

para
imprimir

Partido
Socialista
Brasileiro

(sigla)

Metal 
de fios

elétricos
(símbolo)

Seres mi-
tológicos
do mundo
das fadas

A forma
dese-

nhada do
círculo

Estado 
amazô-

nico 

(?)
metal: o
dinheiro

(?)-prévio,
direito tra-

balhista

Discrimi-
nação (?),
crime ina-
fiançável

(?) Vegas,
cidade

dos EUA

Desu-
mano

Divisão de
estrebaria

Caridoso
Conso-

antes de
"doce"

Brado de
incentivo
Conjunto

de móveis

Selo de
qualidade
Dá sinal
de perigo

Enjoar 
Divisão 
da área

hospitalar

(?) Motta,
cantor 
Seguir
adiante

Divididas

Escala de
medida de

lentes
de óculos

(pl.)

Castigo
definido
pela lei

A tarefa difícil de
realizar

Política avessa
a governos

Reta
Marcelo

(?), apre-
sentadorVariados

A pessoa
saudável

Grande
deserto
africano

O parto
oposto à

cesariana

Lugar por
onde se

passa pa-
ra fora

3, em al-
garismos
romanos

  

Crescente
01/08 - 09h41

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Quarta 22/7/2025

Chuva Paranaguá
max 20
min 14

Cascavel
max 24
min 13

Foz do Iguaçu
max 26
min 15

max 26
min 13

Curitiba
max 20
min 9

FASES 
DA LUA

Quinta 23/7/2025

Sexta 24/7/2025

Sol

Nova
24/07 - 16h12

Minguante
17/07 - 21h39

Cheia
09/08 - 04h57

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

max 29
min 14
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Dia de Sorte

MÊS DA SORTE: 00 07 04 09 04 09 01

Super Sete concurso: 722

1 2 3 4 5 6 7

AGOSTO

01 08 12 17 20 24 31

Mega Sena concurso: 2891Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

 08 09 12 13 32 34

concurso: 2836

concurso: 2271

05 08 15 28 29 39

concurso: 5984

Quina

Federal

Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

concurso: 2799Lotomania

67482
39426
53542
32519
28937

13 26 27 51 58 59 72 
AVAÍ-SC

24 43 62 77 80
concurso: 6780

19 24 26 34 35 54

01 04 07 11 16 24 25 28 37 40
53 57 59 63 65 69 71 76 84 95

Loterias concurso: 3449Lotofácil

concurso: 1092

01 04 07 08 11 13 15 16
18 20 21 22 23 24 25

Porque sou eu que conheço os planos que tenho para 
vocês”, diz o Senhor, “planos de fazê-los prosperar e não de 
lhes causar dano, planos de dar-lhes esperança e um futuro. 
Então vocês clamarão a mim, virão orar a mim, e eu os ouvi-
rei. Vocês me procurarão e me acharão quando me procura-

rem de todo o coração. 
JEREMIAS 29:11-13
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Honda exibirá a Horaidon, 
moto Conceito em Suzuka

A Honda exibirá o Honda 
Koraidon, um modelo con-
ceito de mobilidade do futuro, 
na 46ª edição do Campeonato 
Mundial de Endurance FIM*1 
2025/8 Horas de Suzuka 2, 
que será realizada de 1º a 3 de 
agosto, no Circuito de Suzuka 
(Província de Mie). 

Na sexta-feira e sábado, 
o Honda Koraidon será exi-
bido na Honda Racing Gallery 
(HRG), dentro do circuito. No 
dia 3 de agosto (domingo), 
o Honda Koraidon fará sua 
estreia nas pistas, exibindo 
sua “Sprinting Build” (Forma-
ção de Corrida) durante a ceri-
mônia pré-corrida das 8 Horas 
de Suzuka.

O Honda Koraidon é uma 
mobilidade futuristica, criada 
com a experiência e as tecno-
logias exclusivas da Honda, 
no formato do Koraidon, um 
Pokémon lendário que apa-
rece no jogo “Pokémon Scar-
let”, com a cooperação da The 
Pokémon Company. A  Honda 
realizou uma reprodução 
quase em tamanho real do 
formato do Koraidon, tanto 
em peso quanto em tama-
nho, nos mínimos detalhes. 
O Honda Koraidon foi exibido 

Kwid é a escolha da Renault para
o Programa Carro Sustentável

A Renault do Brasil irá 
habi l i tar  as  versões do 
Renault Kwid no Programa 
Carro Sustentável. O Kwid é 
o compacto que inovou o seg-
mento de entrada com design 
SUV, maior porta-malas da 
categoria, baixo consumo de 
combustível e único com qua-
tro airbags de série em todas 
as versões na categoria.

Após a confirmação da 

h a b i l i ta çã o  d o  Re n a u l t 
Kwid no programa, os pre-
ços públicos ao consumidor 
terão redução de R$ 2 mil. 
Além disso, o Renault Kwid 
terá descontos adicionais 
em venda direta para pessoa 
física e bônus varejo ofer-
tados pela marca (confira 
quadro).

“O Programa Carro Sus-
tentável é fundamental para 

pela primeira vez no Honda 
Welcome Plaza Aoyama, de 7 
(sexta-feira) a 9 (domingo) de 
março de 2025. Desde então, 
o desenvolvimento e a produ-
ção continuaram utilizando 
a experiência e a tecnolo-
gia proprietária da Honda, e 
esta será a primeira vez que 
o Honda Koraidon mostrará 
seu desempenho de corrida 
em público.

O PROJETO KORAIDON
Em 2024, a Sociedade de 

Engenharia da Toyota criou 
o “Toyota Miraidon” com a 
mensagem do projeto: “A 
Devoção dos Adultos Realiza 
os Sonhos das Crianças”. O 
Projeto Honda Koraidon par-
tiu da ideia de que a Honda 
poderia criar um Koraidon 
e xc l u s i va m e n te  H o n d a , 
baseado no compromisso 

com o monozukuri (a arte da 
fabricação) transmitido pelo 
Toyota Miraidon. O projeto é 
composto por aproximada-
mente 40 engenheiros recru-
tados das áreas de Motocicle-
tas e Produtos de Força e da 
Innovative Research Excel-
lence (divisão de Pesquisa & 
Desenvolvimento focada em 
Excelência em Pesquisa Ino-
vadora), que demonstraram 

interesse no projeto. Sob o 
lema “A Devoção da Honda 
Realiza os Sonhos das Crian-
ças”, a equipe aplicou a filo-
sofia de design e a tecnolo-
gia de simulação cultivadas 
pela área de motocicletas da 
Honda ao longo dos anos. A 
avançada tecnologia de auto-
balanceamento da Innovative 
Research Excellence também 
será incorporada ao Honda 
Koraidon para reproduzir 
o Koraidon do mundo dos 
jogos o máximo possível, de 
forma a representar a visão 
de mobilidade da Honda.

O KORAIDON
Um Pokémon lendário que 

aparece em “Pokémon Scar-
let”, o videogame lançado em 
2022. À medida que a história 
avança, Koraidon recupera 
suas habilidades enquanto 
viaja com o personagem prin-
cipal, como andar sobre qua-
tro patas (Formação Limitada), 
correr usando seus membros 
fortes (Formação de corrida), 
nadar em alta velocidade (For-
mação de Natação) e planar 
no céu (Formação Planadora), 
para levar seu cavaleiro a mui-
tos lugares.

Preços com desconto e bônus:
Kwid Zen 1.0 25/26: de R$ 78.690 para R$ 67.290
Kwid Intense 1.0 25/26: de R$ 81.790 para R$ 71.290
Kwid Iconic 1.0 25/26: de R$ 85.190 para R$ 75.690
Kwid Outsider 1.0 25/26: de R$ 85.290 para R$ 75.790

garantir o acesso ao carro 
zero-quilômetro para o maior 
número de pessoas, com pro-
dutos modernos produzidos 
no Brasil, sustentáveis, com 
alto nível de reciclabilidade 
e segurança, e baixa emis-
são de CO2, características 
presentes no Renault Kwid”, 
destaca Ariel Montenegro, 
presidente e diretor geral da 
Renault do Brasil.
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O Kwid é o compacto que inovou o segmento de entrada com 
design SUV, maior porta-malas da categoria, baixo consumo de 
combustível
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Mesmo no inverno, piscinas representam risco 
de afogamento, alerta Corpo de Bombeiros

Curitiba – O Corpo de Bombei-
ros Militar do Paraná (CBMPR) 
reforça o alerta para os riscos 
de afogamento em piscinas 
mesmo fora da temporada de 
verão. O recado vem no con-
texto do Dia Mundial de Pre-
venção de Afogamentos, cele-
brado em 25 de julho, data 
instituída pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) para 
chamar atenção global sobre 
o tema.

Embora o frio reduza o uso 
recreativo das piscinas, elas 
continuam presentes em aca-
demias, clubes, escolas e resi-
dências, o que exige atenção 
redobrada de pais, responsá-
veis e profissionais da área.

Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Salvamento Aquático 
(Sobrasa), 16 pessoas morrem 
afogadas por dia no Brasil, 
sendo quatro delas crianças 
e duas adolescentes. Entre as 
crianças de 1 a 9 anos, mais da 
metade dos casos acontece em 
ambientes domésticos, com 
destaque para as piscinas. 

Outro dado preocupante é 
que a maioria das vítimas com 
idade entre 4 e 12 anos sabia 
nadar, o que reforça a impor-
tância da supervisão constante 
independentemente do nível 
de habilidade aquática.

BOIAS DE BRAÇO
O CBMPR alerta que boias 

de braço não são suficientes 
para evitar afogamentos, além 
de muitas vezes passarem uma 
falsa sensação de segurança. 
Por isso, é essencial manter a 

vigilância ativa sobre crianças 
o tempo todo, evitando deixar 
brinquedos próximos à água, 
desligando bombas e filtros 
durante o uso da piscina, e 
garantindo que o local tenha 
barreiras de proteção como 
grades ou portões com travas.

No caso de piscinas públi-
cas, é fundamental ainda a pre-
sença de guarda-vidas qualifi-
cados. Outro fator que deve ser 
observado pelos responsáveis 
é existência de dispositivos de 
segurança, especialmente de 

sistemas antiaprisionamento 
nas bombas de sucção – os 
mecanismos instalados no sis-
tema de sucção das piscinas 
evitam que as pessoas se afo-
guem ao ficarem presas no 
fundo da piscina pelos cabe-
los, roupas, braços ou pernas.

Outro ponto crítico é a con-
duta em situações de emergên-
cia. Entrar na água para tentar 
salvar alguém sem ter o pre-
paro técnico adequado pode 
gerar uma segunda vítima.

A campanha de prevenção 
promovida pelo CBMPR reforça 
que o afogamento é uma tra-
gédia silenciosa, que pode ser 
evitada com informação, aten-
ção e atitudes simples. Assim 
como nas cachoeiras, rios e 
lagos, onde 76% das mortes 
por afogamento ocorrem, 
o ambiente aparentemente 
seguro de uma piscina tam-
bém pode esconder perigos 
letais – sobretudo para os mais 
vulneráveis.

Confira as principais recomendações 
de segurança em piscinas

– Nunca deixe crianças sozinhas, mesmo que saibam nadar
– Evite o uso de boias de braço, que não são equipamentos de segurança
– Mantenha brinquedos afastados da borda da piscina para não atrair 
os pequenos
– Desligue bombas e filtros durante o uso para evitar acidentes com 
sucção
– Instale grades, cercas ou portões com trava em piscinas residenciais
– Verifique se há dispositivos de segurança contra aprisionamento nas 
bombas
– Exija a presença de guarda-vidas qualificados em piscinas públicas
– Não tente realizar salvamentos sem preparo técnico
– Em caso de emergência, acione o Corpo de Bombeiros pelo telefone 193

16 pessoas morrem afogadas por dia no Brasil

GABRIEL ROSA/AEN
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Ameaça da Otan de aumentar taxação para 100%
faria o setor produtivo entrar em colapso no País

Palotina – Como se já não bas-
tasse a tarifação de 50% sobre 
os produtos brasileiros a partir 
de 1º de agosto, anunciada pelo 
presidente americano Donald 
Trump, surge agora uma nova 
ameaça, ainda mais letal. A 
Otan (Organização do Tratado 
do Atlântico Norte), defende 
a taxação de 100% dos pro-
dutos brasileiros exportados 
para o mundo. A declaração 
foi feita pelo secretário-geral 
da aliança militar, Mark Rutte, 
em virtude de o Brasil manter 
relações comerciais com a Rús-
sia. Segundo ele, Brasil, China e 
Índia também têm uma copar-
ticipação, mesmo que indireta, 
nas mortes de ucranianos por 
conta da guerra travada com a 
Rússia. Ao comprar gás e petró-
leo dos russos, o Brasil estaria 
fortalecendo ainda mais a Rús-
sia e por isso, deveria sofrer tais 
sanções.

O pronunciamento ele-
vou ainda mais a tensão no 
setor produtivo e principal-
mente, a cadeia de pescados. 
Em entrevista concedida à 
equipe de reportagem do Jor-
nal O Paraná, o presidente do 
Sindicato Rural de Palotina e 
também produtor de tilápia, 
Edmilson Zabott, teme o pior 
se essa medida de taxação 
total dos produtos brasileiros 
de confirmar.

Por trás dos tanques e 
viveiros que movimentam a 
piscicultura brasileira, espe-
cialmente no Paraná, cresce 
a preocupação com os rumos 
do setor diante da decisão dos 
Estados Unidos de impor uma 
tarifa de 50% sobre as impor-
tações de produtos brasileiros, 
incluindo pescados.

“Essa taxação vai ser extre-
mamente grave, com reflexos 
econômicos e gerando desem-
prego”, resume Edmilson 
Zabot. O Paraná é responsável 
por mais de 40% da produção 
nacional de tilápia e pilar cen-
tral para que o Brasil ocupasse 

A piscicultura brasileira, e 
especialmente a paranaense, 
criou nos últimos anos uma 
estrutura robusta, com 
milhares de empregos dire-
tos e indiretos em torno da 
criação e processamento da 
tilápia. O impacto econômico 
da nova tarifa pode romper 
esse ciclo.

“Caso venhamos a sofrer 
ainda mais taxação, a cadeia 
produtiva do pescado ficará 
inviável”, alerta Zabot. Na 

o posto de quarto maior pro-
dutor mundial de pescado.

A preocupação de Zabot 
reflete um cenário que vem se 
desenhando há meses, mas 
que agora toma contornos 
mais dramáticos. Segundo 
ele, o impacto não se limita à 
perda de competitividade. O 
risco maior está no desman-
telamento de uma cadeia que 
ainda busca se firmar como 
alternativa econômica, com 
investimentos pesados e finan-
ciamentos que ainda estão 
longe de serem quitados.

PRODUÇÃO EM RISCO
“O mercado americano está 

sendo um excelente mercado. 
Com a taxação, outros países 
deverão assumir esse mercado 
americano no lugar do Brasil e, 
para recuperar isso depois, vai 
custar muito caro”, alerta Zabot.

A cadeia da tilápia vive um 
paradoxo: apesar do cresci-
mento contínuo da produ-
ção, o consumo interno segue 
estagnado, pressionado pela 
queda no poder aquisitivo 
da população e pelo elevado 
custo de produção. A alterna-
tiva natural, portanto, passou 
a ser a exportação — espe-
cialmente para os mercados 
mais exigentes, como Estados 
Unidos e Japão. No entanto, o 
setor agora se vê encurralado.

“Os produtores de pesca-
dos se endividaram, e muito, 
para atender o exigente con-
sumidor dos Estados Unidos 

e agora vê tudo isso ruir”, 
lamenta Zabot. “O consumo 
do mercado nacional está 
muito baixo por causa do pífio 
poder aquisitivo da popula-
ção. Agora, temos a alta do IOF, 
para encarecer ainda mais a 
produção. Não há como viabi-
lizar a atividade pesqueira sem 
recorrer aos financiamentos. A 
situação é grave.”

A possibilidade de perder 
o mercado americano é ainda 
mais sensível porque o setor 
já havia enfrentado dificulda-
des para acessar o mercado 
europeu, hoje praticamente 
fechado para a tilápia brasi-
leira. “Conseguimos abrir o 
mercado americano e japonês, 
e agora podemos perder esse 
espaço também”, pontua.

EFEITOS IMEDIATOS
Apesar de a tarifa ainda 

não ter entrado em vigor, seus 
efeitos já começam a ser sen-
tidos na prática. Empresas 
que atuam diretamente com a 
exportação relatam cancela-
mentos de contratos e insegu-
rança em ampliar a produção 
ou manter empregos. “Estive 
em uma empresa que trabalha 
com exportação de peixes que 
já cancelou vários contratos”, 
relata Zabot. Outras empresas 
estão dando férias coletivas 
aos funcionários por conta da 
redução da produção para fins 
de exportação.

A pressão sobre o setor 
é agravada por uma série 
de fatores que vão além do 
comércio exterior. “A ativi-
dade já sofre há anos com o 
preço elevado da energia elé-
trica, das crises atribuídas às 
intempéries climáticas, Covid-
19, alto custo da ração, falta 

de mão de obra, pagamento 
de encargos e licenças, e por 
aí vai”, salienta Zabot.

Nesse contexto, uma nova 
taxação torna o produto bra-
sileiro mais caro e, portanto, 
menos competitivo frente aos 
concorrentes. Países asiáticos, 
como Indonésia, Vietnã e Tai-
lândia, já se preparam para 
ocupar o espaço que o Bra-
sil deixará nos Estados Uni-
dos, oferecendo preços mais 
atraentes e cadeias produtivas 
igualmente estruturadas para 
atender o padrão americano.

A saída desse mercado não 
só compromete o presente da 
piscicultura brasileira, como 
dificulta qualquer retomada 
futura. “O mercado ameri-
cano é o mais exigente para 
a tilápia. Se sairmos, dificil-
mente voltaremos nas mes-
mas condições”.

Emprego e economia comprometidos
avaliação dele, o país corre o 
risco de ver produtores aban-
donando a atividade, endivi-
dados e sem alternativas para 
escoar sua produção. “A tra-
gédia será maior pois é uma 
cadeia ainda em formação, 
com alto grau de endivida-
mento dos produtores”.

Enquanto o governo bra-
sileiro avalia possíveis medi-
das para contestar a decisão 
americana em órgãos interna-
cionais, produtores seguem à 

espera de soluções. Por ora, 
a perspectiva é de incerteza. 

Em um cenário de baixa 
demanda interna, custos 
elevados e mercado externo 
ameaçado, a piscicultura bra-
sileira enfrenta seu momento 
mais desafiador em déca-
das. O temor maior não é 
apenas perder espaço. É ver 
um setor inteiro, construído 
com esforço e investimento, 
desmoronar antes mesmo de 
alcançar a maturidade.

JAELSON LUCAS/ ARQUIVO AEN
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Déficit de armazenagem coloca a
produção de grãos sob risco real
Curitiba - O Paraná está pres-
tes a assistir ao agravamento 
de uma realidade que já é alar-
mante para a estocagem da 
safra. O Estado tem, hoje, um 
déficit de armazenagem de 
12,6 milhões de toneladas. O 
volume de grãos produzidos 
vem crescendo além da capa-
cidade de silos e armazéns, o 
que intensifica o alerta para as 
próximas temporadas. Outro 
fator negativo é que produto-
res terão dificuldade de investir 
em estruturas: o recém-lançado 
Plano Safra 2025/26 trouxe juros 
que praticamente inviabilizam 
os financiamentos.

Nos últimos dez anos, a 
produção de grãos do Paraná 
teve um salto de 19,5%, che-
gando a 44,9 milhões de tone-
ladas na temporada passada, 
segundo dados da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab). Para a safra 2025/26, 
a previsão é de que o Estado 
supere essa marca, chegando 
a 45,2 milhões de toneladas, 
respondendo por 14% na pro-
dução nacional de grãos.

No mesmo período, a 

capacidade de armazenagem 
cresceu, mas a um índice infe-
rior: 12,8%. Segundo o Sistema 
de No mesmo período, a capa-
cidade de armazenagem cres-
ceu, mas a um índice inferior: 
12,8%. Segundo o Sistema de 
Cadastro Nacional de Unida-
des Armazenadoras (Sicarm), 
a capacidade de estocagem 
do Paraná é de 32,6 milhões de 
toneladas, somando as 1.594 
unidades armazenadoras e 
2.513 silos cadastrados.

Hoje, apenas 4,7% da capa-
cidade de armazenagem do 
Paraná estão em propriedades 
rurais. Para efeitos de compara-
ção, nos Estados Unidos, mais 
de 53% da capacidade de esto-
cagem de grãos dizem respeito 
a silos e armazéns que ficam 
nas fazendas. Isso corresponde 
a estruturas que suportam, no 
total, entre 343 milhões e 367 
milhões de toneladas.

“Esse cenário reforça um 
alerta. Nós batemos recordes 
de produção safra após safra, 
mas as estruturas de arma-
zenagem não estão acompa-
nhando esse movimento. Não 

porque os produtores e coope-
rativas não queiram investir, 
mas porque os programas vol-
tados à armazenagem não têm 
sido atrativos. Precisamos que 
o governo federal priorize essa 
questão”, diz o presidente inte-
rino do Sistema FAEP, Ágide 
Eduardo Meneguette.

ÁREA PRETERIDA
Os dados demonstram que o 

tema não tem sido tratado como 
prioridade pelo governo federal. 
O recém-lançado Plano Safra 
2025/26 previu R$ 4,5 bilhões 
para o Programa de Construção 
e Ampliação de Armazéns (PCA) 
acima de 6 mil toneladas, com 
juros de 10% ao ano. Entidades 

paranaenses, incluindo o Sis-
tema FAEP, reivindicavam R$ 8 
bilhões de recursos para esta 
linha de financiamento, com 
juros de 8% ao ano.

Para o PCA até 6 mil tonela-
das – voltado à construção de 
estruturas menores –, o Plano 
Safra 2025/26 previu R$ 3,7 
bilhões, a uma taxa de 8,5% 
ao ano. O volume financeiro é 
equiparado ao solicitado pelas 
entidades paranaenses, mas 
os juros são mais altos. O setor 
agropecuário pedia que a taxa 
de juros ficasse em 7% ao ano: 
1,5 ponto porcentual abaixo do 
estabelecido pelo governo. No 
final de 2022, a Confederação 
da Agricultura e da Pecuária do 

Brasil (CNA) fez uma pesquisa 
com 1.065 produtores rurais de 
todas as regiões. Na ocasião, 
72,5% disseram que investi-
riam em armazenagem se a 
taxa de juros fosse atrativa.

“Além do volume financeiro 
ser insuficiente, os altos juros 
estabelecidos no Plano Safra 
desestimulam a adesão. Nós 
estamos falando sobre algo 
entre 1,5 e 2 pontos porcen-
tuais ao ano, significativo em 
um cenário em que o produ-
tor já precisa recorrer ao cré-
dito rural em outras etapas do 
processo produtivo”, aponta 
Luiz Eliezer Ferreira, técnico do 
Departamento Técnico e Eco-
nômico (DTE) do Sistema FAEP.

FAEP
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Soja: R$ 117,00 
Milho: R$ 49,00 
Trigo: R$ 78,00 
Feijão Carioca: AUS 
Feijão Preto: R$ 305,00 
Boi em pé: R$ 315,00 
Vaca em pé: R$ 270,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 7,82 (PR) 
Leite: R$ 2,73 (Litro/Maio) 
Tilápia: R$ 7,24 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 9,90 
Pinto de corte: R$ 3,10 
Pinto de postura: R$ 6,50 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 196,00 
Ovino em junho (kg/vivo/cordeiro) R$ 13,88 
Dólar: R$ 5,56
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Debate sobre o Novo Código Florestal em
Cascavel alerta para risco do desconhecimento
Cascavel - Com foco na necessidade 
de ampliar o conhecimento técnico 
e jurídico sobre as regras ambien-
tais que impactam diretamente o 
setor agropecuário, a APEPA (Asso-
ciação Paranaense de Planejamento 
Agropecuário), em parceria com a 
FEAPR (Federação dos Engenheiros 
Agrônomos do Paraná) promoveu 
nesta segunda-feira (22) o evento 
“Oportunidades do Novo Código 
Florestal”, na sede da AREAC (Asso-
ciação Regional dos Engenheiros 
Agrônomos de Cascavel). O evento 
teve também o apoio do CREA-PR 
(Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia do Paraná. O o encontro 
reuniu profissionais e empresas da 
agronomia local e regional.

O evento trouxe à tona um debate 
essencial para o momento atual do 
agronegócio: a necessidade de todos 
os envolvidos conhecerem e com-
preenderem a legislação ambien-
tal vigente, especialmente o Novo 
Código Florestal, que ainda gera mui-
tas dúvidas e interpretações equivo-
cadas no campo.

DESATUALIZAÇÃO PODE 
GERAR PREJUÍZOS

Durante sua explanação, o advo-
gado Alber Marcelo Ferreira, espe-
cialista em Direito Ambiental e refe-
rência na área de consultoria jurídica 
para o agronegócio, reforçou que, 
mesmo passados mais de dez anos da 
promulgação do Novo Código Flores-
tal, muitos produtores ainda seguem 
práticas vinculadas a normas antigas, 
sem reconhecer as oportunidades e 
as flexibilizações que a nova legisla-
ção oferece.

“Hoje, muitos agricultores desco-
nhecem as mudanças que simplifica-
ram processos importantes da gestão 
ambiental rural. Ainda há quem acre-
dite que tudo precisa passar pelos 
órgãos ambientais, quando, na ver-
dade, diversas questões agora têm 
caráter apenas declaratório. A falta 
de atualização é um risco que pode 
gerar insegurança jurídica e perdas 
financeiras”, afirmou Ferreira.

O especialista destacou que 
o evento teve justamente essa 

finalidade: esclarecer pontos práti-
cos da legislação e mostrar como o 
produtor pode, de forma legal e téc-
nica, organizar sua propriedade e 
proteger seu patrimônio, garantindo 
segurança em auditorias, financia-
mentos e negociações comerciais que 
hoje exigem rigoroso cumprimento da 
legislação ambiental.

TEMAS EM DESTAQUE
Entre os temas abordados, além 

da interpretação correta do Novo 
Código Florestal, foram discutidos 
assuntos como ratificação de imóveis 
na faixa de fronteira, compensação 
ambiental por meio da Reserva Legal, 
crédito de carbono e o enfrentamento 
de infrações ambientais. O advogado 
ressaltou que, em todos esses pontos, 
a atuação de profissionais qualifica-
dos, como engenheiros agrônomos, 
é indispensável para orientar o pro-
dutor de forma assertiva e eficiente.

“O CAR (Cadastro Ambiental Rural) 
é um exemplo claro. Trata-se de um 
instrumento poderosíssimo, mas 
que ainda enfrenta grande resistên-
cia por desconhecimento. Muitos dos 
problemas vividos pelos produtores 
poderiam ser solucionados com uma 
análise técnica adequada e o correto 
preenchimento do cadastro”, alertou 
Ferreira. Segundo ele, além de organi-
zar a situação ambiental da proprie-
dade, o CAR é a base para adesão a 
programas de regularização ambien-
tal e para acesso a linhas de crédito 
que exigem comprovação de confor-
midade legal.

COMPLIANCE AMBIENTAL É 
DIFERENCIAL COMPETITIVO

Outro ponto amplamente deba-
tido no encontro foi a crescente exi-
gência do mercado – nacional e inter-
nacional – por práticas sustentáveis 
e conformidade ambiental. Ferreira 
reforçou que, hoje, quem domina o 
conhecimento da legislação ambien-
tal e consegue garantir a regularidade 
da sua propriedade e possui um dife-
rencial competitivo relevante, espe-
cialmente no acesso a crédito rural e 
na participação em cadeias produti-
vas mais exigentes.

“Estamos falando de um novo 
cenário para o agronegócio. Os ban-
cos, as tradings, as indústrias e os 
mercados compradores querem 
segurança de que estão lidando com 
fornecedores legalmente regulares. 
Quem ignora o Novo Código Flores-
tal corre sérios riscos de perder mer-
cado”, destacou o advogado.

Além de aspectos legais, Ferreira 
lembrou que a gestão ambiental 
eficiente também impacta positiva-
mente na valorização da propriedade 
rural. “Estamos tratando da proteção 
de um patrimônio. Conhecer a legis-
lação é proteger esse patrimônio e 
abrir portas para novas oportunida-
des”, completou.

Atualização é obrigação, não escolha
Ao fim do evento, representantes da APEPA, FEAPR e CREA-PR reforçaram a impor-

tância de encontros como esse para aproximar a legislação do dia a dia dos profissionais 
do campo. “Nossa intenção é justamente atualizar, desmistificar e mostrar que o Novo 
Código Florestal não é um obstáculo, e sim uma oportunidade para quem entende e aplica 
corretamente suas regras”, destacou a organização.

A mensagem que ficou é clara: o conhecimento da legislação ambiental não é mais 
uma opção, mas uma necessidade estratégica para quem deseja seguir competitivo e 
seguro no agronegócio brasileiro.

 VANDRÉ DUBIELA
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Efeito manada assombra o mercado do feijão
Cascavel - O mercado brasi-
leiro de feijão vive, mais uma 
vez, um cenário repetido que 
já não deveria mais surpreen-
der ninguém. A cada safra, 
o mesmo roteiro se repete: 
durante a colheita, os preços 
desabam porque produto-
res correm para vender o que 
têm. Meses depois, quando o 
produto some do mercado, os 
preços sobem e quem já ven-
deu lamenta. O fenômeno tem 
nome: efeito manada. 

Em entrevista à equipe 
de reportagem do Jornal O 
Paraná, Marcelo Lüders, presi-
dente do Instituto Brasileiro do 
Feijão e Pulses, o Ibrafe, afirma 
que já passou da hora de o 
setor encarar esse problema.

“Todo ano a gente assiste ao 
mesmo filme no mercado de fei-
jão”, afirma Lüders. “Na colheita, 
o preço despenca porque todo 
mundo corre para vender. Meses 
depois, falta produto e o preço 
sobe. E aí? Reclamam e plantam 
até nas floreiras”.

Apesar de conhecida, essa 
sazonalidade segue derru-
bando renda e planejamento 
no campo. O ciclo é natural 
para uma cultura com jane-
las bem definidas de produ-
ção. O que surpreende, des-
taca Lüders, é que mesmo 
produtores preparados ainda 
dizem que “não sabiam” que 
isso aconteceria. “Vamos falar 
sem rodeio: não dá mais para 

Brasil prepara para colher a “mãe de todas as safrinhas”
A segunda safra de milho já 

está sendo colhida nas princi-
pais regiões produtoras (Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Paraná, entre outros estados) 
e caminha para um recorde 
de produção. Segundo dados 
recentes do Rally da Safra, 
levantamento realizado pela 
Agroconsult em todo o Brasil, 
serão colhidas 123,3 milhões 
de toneladas de milho nessa 
temporada, volume 19,5% 
maior do que a segunda safra 
de 2023/2024. A “mãe de todas 
as safrinhas”, como está sendo 
chamada por especialistas, 
deixa reflexões e aprendizados 
para os agricultores brasileiros.

O clima foi um fator determi-
nante para os bons resultados 
da temporada. No início do ano, 
com o atraso do plantio da soja 
e o subsequente atraso do plan-
tio da safrinha, agricultores esta-
vam apreensivos. “Isso signifi-
cava que a chuva precisaria se 
prolongar entre abril e maio, se 

aceitar essa história de que 
é surpresa o preço cair na 
colheita. Quando o preço está 
alto na hora de plantar, todo 
mundo planta mais. É óbvio 
que na hora de colher ele vai 
cair. Não tem truque nisso”.

Segundo ele, esse compor-
tamento coletivo custa caro. 
“Quando os primeiros come-
çam a vender, o medo de ficar 
com o feijão parado se espalha 
e vira uma corrida para liqui-
dar tudo de qualquer jeito. 
Resultado? Preço lá embaixo”, 
explica. Na entressafra, com 
produto escasso, o mercado 
paga mais. Mas quem ven-
deu cedo fica de fora desse 
momento mais lucrativo.

Lüders refuta a ideia de que 
esse cenário seja imutável. 
“Ah, mas o mercado é assim 
mesmo. Não, não é uma maldi-
ção inevitável. A sazonalidade 
existe, claro. Mas dá para se 
preparar melhor. E quem não 
se prepara vai continuar ven-
dendo barato demais”.

Para ele, o primeiro passo 
para mudar esse cenário é o 
planejamento financeiro. Mui-
tos produtores vendem na 
pressa porque precisam do 
dinheiro na hora. “Precisamos 
falar mais sério sobre crédito, 
reserva de caixa e até organi-
zação coletiva para ter poder 
de negociação”, afirma.

Outro ponto destacado é 
a armazenagem. “Hoje não 

falta opção. Quem não tem 
silo próprio pode alugar, pode 
se associar a cooperativas ou 
usar câmaras frias, que estão 
cada vez mais disponíveis para 
feijão, garantindo qualidade e 
alongando o prazo de venda. 
Armazenar não é luxo, é estra-
tégia para escapar do colapso 
de preços na colheita”.

Informação de mercado, 
hoje, também não é desculpa 
para decisões precipitadas. 
“Tem o índice CEPEA/CNA, que 
mostra preço em diversas pra-
ças. Tem o Clube Premier do 
Ibrafe, que entrega informação 
estratégica todo dia, com visão 
nacional e até internacional. 
Hoje quem quiser se informar 

tem como. Decisão baseada em 
boato ou no preço da venda do 
vizinho é rasgar dinheiro”.

Outro ponto é o uso das 
ferramentas de comercializa-
ção que existem no agronegó-
cio. Contratos a termo, barter 
e outros mecanismos de pro-
teção de preços, muitas vezes 
vistos como soluções só para 
grandes produtores, já come-
çam a ser adaptados para o fei-
jão. “Ah, mas não tem para fei-
jão: já começou a ter sim. O que 
precisa é posicionamento em 
defesa destas ferramentas. Bri-
gar por elas, enviar feito meme 
para todo lado. Falar dela em 
seus grupos de WhatsApp, ir no 
seu sindicato brigar por elas”.

Marcelo Lüders reconhece 
que a verdade é dura, mas 
necessária. “Enquanto a gente 
continuar refém do efeito 
manada, vai vender mal na 
safra e reclamar do preço na 
entressafra. Para mudar isso, 
é preciso vontade de encarar a 
realidade, investir, cooperar e 
se profissionalizar de verdade”.

Ele lembra ainda que o 
feijão, além de ser parte da 
tradição e da alimentação 
do brasileiro, precisa ser 
um bom negócio para quem 
planta. “Mas isso só vai acon-
tecer quando pararmos de 
repetir os mesmos erros e 
adotarmos estratégias mais 
inteligentes”, finaliza.

não, os resultados seriam abaixo 
do esperado. Mas tivemos óti-
mos índices pluviométricos em 
todas as regiões nessa época”, 
comemora Douglas Leme, 
gerente de Marketing e Cultivos 
para Milho na BASF Soluções 
para Agricultura, destacando a 
importância do planejamento 
para o sucesso dos agricultores.

Engana-se quem pensa que 
foi aumento de área plantada 
que ocasionou o aumento de 
produção nacional. Os dados 
da Agroconsult mostram que 
a produtividade bateu a marca 
de 113,8 sacas por hectare em 
média, um incremento de 
13,1% em relação à safra pas-
sada, enquanto a área plan-
tada cresceu 5,9%. “É impor-
tante avaliar esse dado porque 
ele nos mostra o quanto os 
agricultores brasileiros estão 
seguindo o desafio, com cora-
gem e persistência, de produzir 
mais com menos área. E isso 
só é possível com investimento 

em novas tecnologias, cuidado 
e amor à agricultura”, avalia. 

O levantamento da Agro-
consult também destaca a 
sanidade das áreas. Algumas 
regiões, como o sul do Mato 
Grosso do Sul, chegaram a 
ter presença de cigarrinha em 
47% das propriedades avalia-
das. Mas foram as lagartas do 
cartucho e da espiga as princi-
pais pragas da temporada. Em 
regiões como o médio norte do 
Mato Grosso, foram encontra-
das em 79% das lavouras. 

Na avaliação do gerente, a 
incidência dessas pragas mostra 

que os agricultores não podem 
deixar de lado o manejo preven-
tivo para evitar maiores perdas. 
“Pragas de qualquer tipo preci-
sam sempre ser combatidas no 
início do cultivo para que não 
criem grandes populações e 
afetem o desenvolvimento das 
plantas, prejudicando a forma-
ção de espigas. Sem contar nos 
insetos vetores que transmitem 
doenças, como os enfezamen-
tos”, destaca. 

INOVAÇÃO EM PROL DA 
AGRICULTURA BRASILEIRA 

A safra 2024/2025 mostra 

que a escolha por híbridos de 
qualidade, bom tratamento 
de sementes, além do preparo 
do solo e do planejamento de 
plantio são essenciais para 
alcançar números de produti-
vidade expressivos, bem como 
o manejo de daninhas, pragas 
e doenças. E para tudo isso, é 
necessário investimento em fer-
ramentas capazes de enfrentar 
os maiores desafios do campo. 

Para o pesquisador e pro-
fessor Maurício Pasini, o agri-
cultor precisa fazer uma “boa 
composição de manejo” com 
soluções que se complemen-
tem e alavanquem a produ-
ção. “Às vezes, investindo 
uma saca em uma boa fer-
ramenta, ela vai retornar em 
três, até cinco sacas a mais. 
Temos que encarar as novas 
ferramentas, entender que elas 
vêm para nos ajudar e que elas 
fazem parte de um contexto de 
manejo. A inovação faz com 
que todos progridam”, afirma.
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IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-214337.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-214311.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-214323.

W.SERAFIM VENDE
Prédio por R$ 1.100.000,00 sendo 
um conjunto de kit nets na região 
do Universitário. Contendo mais 
de 370m² dividido em 10 unida-
des, já alugadas com renda atual de 
aprox. R$ 8.000,00l, para maiores 
informações F: (45)99922-7904. 
Willian Serafim, creci19806f  CI-
214316.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-214329.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Country, com 
124m² de construção sendo em 
condomínio, 1 suÍte, 2 quartos 
mais dependências. Próximo a 
Rua Manaus, fácil acesso ao cen-
tro e saídas para rodovias. Por ape-
nas R$ 590.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willian Serafim CRECI 
19806f.
  CI-214317.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informa-
ções F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f
  CI-214324.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214320.

W.SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
214328.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214319.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-214332.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214333.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214335.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214336.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-214334.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-214310.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
550.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-214313.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-214314.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-214315.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-214322.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-214326.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-214318.

VENDE-SE CHÁCARA 
30.000 M²

A 25 km do trevo Cataratas, no 
Distrito de São João, com casa de 
alvenaria, ar condicionado, poço 
artesiano, Mina e rio no fundo. 
Fone: 45 99946-1909.  CI-214430.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214325.

W. SERAFIM VENDE
Chácara com 2 alq. sendo aprox. 
1,5 alq. mec. em Cascavel a aprox. 
3 km da BR 277, ótima localiza-
ção, com casa de alvenaria, casa 
de madeira, reserva de mata nati-
va, apenas R$ 800.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904. Willian 
Serafim. CRECI 19806f  CI-214309.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-214327.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214321.
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